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S a l e e l S o l a la« e'45.-Se pone a I a s 4 ' 2 9 . - S a l e la luna n las H M noche.—Se pone a las I S ' B tarde. 

S A N T O O E l . D I A . - San Fél ix de Valoia. 

T üronnnP n n i i n P E L A Y O , 8, I N T E R I O R y T A L L E K S . 74 B I S , Seo* 
. DlúüUUS u HIJU o l ó u de ventas a l detall . P a ñ e r í a , Dr i les , G é n e r o s de 

Punto, P a ñ o l e r í a , Toal las , S á b a n a s y Perca les R e t a l o » do P a ñ e r í a 

" E X P O S I C I Ó N G I R O D , , 
R a m b l a S i t a d l o s , 6. — Platería y 
bisutería, ültiraas novedades. 

T \ y r J A T V / r P C * V I A S U n i N A R I A S veiiza, p 
U l e W X A i i X L J r í 9 etc. R o n d a Unlvera ldad , 14, p r a l . D 
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e 3 a 5 

Q o n n a l l a n h V I A 8 u m n a r i a s , s í f i l i s y r i . o n . l a a a y e 
111 • O C l 1 Q l i a t i l a 7 . P e l a y o , 40.—Lxonómica, JoveUanos , O. Da 7 a 9 

T%*« ^ ^ A T D T T T T A V í a s U r i n a r i a » y Hern ias . De 
A J X U \ J m W X X J C \ U I l l l A i i a l y 4 a 8 y l | 2 . 1 0 , U n i ó n , 10, 

T í r fífll I P A O V Í A S U R I N A R I A S . - S Í F I L I S . 
t / i . U H L L C A I w Oonde d e l A s a l t o , 18. — De 10 a 2 y 4 a 9 ^ 

D R . C A S A S A 
E n f e r m e d a d M do l a p i e l y de los ó r g a n o s 

á l t a l e » . Oonanlta da 11 y media 4 1 y 
C a l l e T a l l a n . • . * a 8 . a a t r a n a a l a . 1 



O B H J S I Z D - A - D 
Curación sin medicamento.--
Carmen, 56. doctor A r e a y , 

— 

T E A T R O S 

V a m i r n P r i n r t l r t f l . l CompaRía cómle» del popular actor J . Sanlpere . -Hoy, »oe«ei, 
A e a C r O X T i n O i p a i U r d e ( , iBS 4, matinée.-Noclie. a las O y cuarto. Ter tu l i a Barco ío-

nina.—Extraordinario éx i to : 7 y 8 repreaentacionea de la comedia en 9 actoa 

E L . C A F É D E L . R E C O 
brillante presentac ión eacínlca .—Decorado magnifico d« Mora j a» , Alarma y VUotnara.—Mairtfw-
tac lón art ís t ico.—Concluirá la lunclón de la tarda y empezará l a de la noche, l a chistosa comedía 
G a r r o t a d a da q » g o . 

Maflana noche y cada día. B I o a r ó de! r s o ó . 
Domingo, tarde, primera aeslón, a las 3 y media: E l c a f é del rooó .—Tarde , segunda sealda. • 

l a s 1: L a oambrora, B l pare poatia. 
.ANocbe: E l p a r a « o a t i a , E l c a f é de l reob.-Despacho en contadur ía . 

G R A N T E A T R O D E L L I C E O " l ' l T i ^ s e ' - -

1 W E E 3 I V 

T E A T R E *¡S¡ aga t f f Jft _ Ho«. jueves, t 

SA T A L A n XJP fffl B5. A M a t m e a 
„ ^ - ^ a M I L I T A R E S V P A I S A N O S ^ 

tarde, a laa cuatro y media, 
s e x t r a o r d i n a r i o : 
oche, a laa 9 y cuarto, I.» de 

_bono de 1« 2 . ' aerla de J U E V E S 
D E P O R T I V O S : 1,° B a ñ a r a vo rda . — U.° t a eonqnla ta . — Maflana. 6.* de al>ono de moda: 
L a » da Oaln . — Domingo, tarde: E l c o r a do L o n r u a v a l y Loa monigo te» .—Noche ; Ml l í t* -

' rea j palaauoa. — Se despacha en contadur ía . 

T E A T R O D E N O V E D A D E S 
_ COMPAÑIA D R A M A T I C A 

— ESPAÑOLA — -

X - X - A . V I 
Hoy, fueses, tarde, a laa cuatro y media, único mati i¿e popular a precio* económicos) 

L a comedia en 5 actos, de los hermanos Quintero, 

Ü V E S n X T A . T E l n . X J " 3 E 3 I L i 
Noche, a laa nueve y cuarto, aran acontecimiento teatral: Estreno del melodrama policiaco en 

4 actos, un epílogo y 8 cuadros, de Oscar Klinsperi lana. 

L A M U Ñ E C A T R Á G I C A 
Maflana, viernes, segunda representsc lón: L a muheoa t rasloa.—Se despacha en con t adu r í a . 

G r a n T e a h - o E s p a ñ o l ^ ^ ^ ^ 

0 5 0 1 1 * % 0 * 1 5 Ü T & t T X t E L S O M B R E R O D E C O P A 
Nocbe, a l a s O y l i í . p l l I P N T f l N Í L L n ( ^ r e n o ) y P » v ^ i » f r e . o a o h o n » . Entre 
B l a e x o d é b i l , a-fc V b n | M n i b b V otrae cintas, la lamoea, de largo metraie, 

L O S P O B R E S D E P A R I S S o M U ^ . - » ^ : 

Precios poDularea.—I." I.a comedia Mataalate Ea>jantaooho.-2.* L a zarzuela L l n n a de ataL— 
3." Repris de la comedia E l dlohuraoharo —4.* Rcpris de la grandiosa zarzuela l i s a v l a d e a « • 
l a plaaeta , en I acto » 5 cuadros con coros, de gran éxi to .—Sábado, eetreno en Barcelona 4m I a 
zarzuela de gran éxi to en Madrid. S o r A a g e l l o a . 

Lunes, 24 Noviembre, debut de la compallla de zarzuela cae-
tellana » valenciana del «Teatr i Lír ico. .—Empresa Vega di
rector, Iturmendl. Lozano, Plcher.—Obras nueva*.—Fa^io-
na* tarda y noeb*.-Praclo* baratlalnoa. 



3 
•* Ó a t í O W t l ñ V O affln compaHU da « r z u e l a » operets dlriaida porjoaqufn Montaío , d a 

tafÁM * . •. " l a fiue hirnüin parte Anlta Lopeteghi y Pura M'irit iro. — Hoy, (ueves. 
I] i í i«_0 ' " « ^ S l f a n mat lnée de Motta.-I .0 L a chistosa.zarzuela í-o a ó m n l d » U Igrnooeaola.—2," 
li1"1"8 rePresentacion Onadroa disolvente».—3.i> i ; | éxito Indiicutlble, X a e s i i , a r r i b a ol l » 
rf?. V^v,,• 0"es» ?i8"s' alejgria.—Nochera l a a u y cuarto. proAfania especial, a pet ic ión de infinidad 
2vi» i'c.urrentes 1|ie <l"'eren ver Ins tre : o^ras iunlas. —r ,*Xo aomnl de l a I » . . o o o n c l a . - 2 . » F.l 
nn i í " a - A r r l D a 0 ' tel6l>-—3 '' E l fiíilto Indiscutible, TTa « « t i a r r i b a a l t o l ó a ; aqui ae r(e; 
f ¡ ^ ' 8 e , , 8 ' e n t e la aleSria de vivir; aqui no hay tristeza; de aquí es tá desterrado e l mal humor.—Ma-

Vler"es. estreno en Espníia; L a opereta en 5 actos do éxi to mundial £ 1 r e » Joven , del cele
r a d o maestro hiinaaro Einmarlch Kalmau. 

T E A T R O A P O L O 
Hoy, jueves, éxi to creciente. — No
che, a laa 9 y cuarto: E l cuadro do 
costumbres del hampa, en un acto, 

( E n oá l a L u n a r e a ) y e l aplaudido drama en 5 actos 

C E l c a r b ó n ) . - Mafiana, viernes, ffran función en honor de loa concejales radicales electos. 

Gran compaflía de opereta 
9 zarzuela dlri^Ma por e l 

popular actor 

3 0 5 E E S P E I T f l L ^ X ^ X S 
A N G E L I N A V I L L A R y A M P A R O F E R R E R i 
Hoy, jueves, 20 da Novieinbre de 1013.—Noche, a l a s 9 y cuarto.—inaufluración de la temporada, 
i-rese itaciun de la compafifa: 1.° E l en- U I I i o n h o r n r l n C o n i l l ü ¡5,° Estreno en esta teatro 
«remós en un acto E l úlflo l l o r ó n . - 2 . 0 H l 1M1 U U I U U ü O K i M u i a ' ÚO l a zarzuela en un acto 

E l b u e n o d e G u z m á n . á b ^ S l i ' a T u ^ í í o 0 L o s c a d e t e s d e l a r e i n a . 
. viernes, tarde, a las 5 y cuarto, ¡nanüuración de las secciones yermouth. poniéndose 

escena las siguientes obras: D I h i i o n n A p C m m ñ n y " L a zarzuela de Srnndioso 
L a preciosa zarzuela en un acto 1 /Ut i l lU UO u U A H I U I l , ¿xi to en un acto y 2 cuadros 

IlOR r . r l f l f l tP ' t ílR 171 rP.ína Noche, a las 9 y cuarto, arandlosa función. — S á b a d o : 
u v a b U U O l C d Ut í I d I Ü U l d . Estreno en este teatro da la preciosa opereta en 3 ac to» 
t l U n P|les,,a on eacflna con toda propiedad.—Domlnao, tarde y noche, srandes y extraer- C l i n 

P E P E F E R M H N D E Z y e l m a e s t r o 

Manan 
en 

J J 1 " ' (linarias funciones, formando parte del programa la magnifica' opereta o'n 5 actos 
« ara mayor comodidad del público se despacha en contadur ía sin aumento de precio. 

J M E M A ^ 

T o o / t i r o O i x - o o B « , x ? O Q l o x i é s 
Zarzuela, comedia, cine y va r i e t é s . — Programa DnTminn I . ñ n O T bailarina c lás ica . M a p n 
Para hoy, tarde: L a zarzuela V a aomoe tree. C d l U Ü I a UOPoZ Qrali D E B U T Hla» Vf 
K r a P n y s u o r l a l n a l e x c é n t r i c o , yo t raba i lBr inn , — N o c h e : L a zarzuela E l ooeoohoro de A r -

B H n d a . - P A L M I R A L O f - E Z y M A R Y B R A C O y su excéntr ico , otra ba l Ia r lna . -Tarde y 
noche, 2,000 metros de pe l ícu las , estrenos: «Suüestión fatal«, «Marido culpable-, -Efecto del mon-
zPn anCl i lna - , 'Corazón <Ie pudre-,-Jobard encuentra a un amiuo-, «Revista Pathé>> etc. — £ r e -
cloa: Tarde, lofe decostumbre.-Noclie- Platea, ü 40 . -Qenera l , 0 ' I 5 . 

T í V O I L . I - C i r c o E c u e s f r e c t o ^ e ^ i T a r d ^ V / t í n é f i n í ^ " : 
t i l , tomando pafte todos los artistas v e l valiente domador Mr, S O L I O T H I , con sus 12 l le
ras.—Noche, n las 9 y H-I, día de Moda: Debut de Mr. Q E R A R O I M O H O R T (sallador), cam
peón del mundo.—Bxlto delirante del Intrépido domador Mr. S O L I O T H I , con su preciosa co
lección do 9 leones y 3 t l í r e s , 12 fieras, dándoles de comer delante dal público. Sliiiie ovacio
nada la notable troupe P R E D I A N I , K R R M A N , L1NS T R I O , S I S T E R S 1 ' A N A I T E S C U . CUNO 
A L E X A N U R E , L E S A L O N S O , ZIZ1NE, A O O L P H E y demás artlstna: entradas cómicas por 
todos los clowna.—Miércoles, día 26, acontecimiento a r t í s t i co , beneficio y despedida de Ib • 
colosal y muy aplaudida troupe P A M I L L R -EKEDIANi .—Programa monstruo.—Pronto, 6 
debuts, 6: I.0 Mr, E R N E S T . -2.° Misa L A L A . - S . " L E S C A M A R A . — 4 . * Troupe CHONQ-HI . 
0 chinos. 5." Troupe M U S T A F A , 12 á r a b e s . 

" - I ^ a ^ y S ^ • G R A N C I N E E L D O R A D O 
Hoy, jueves,tarde y noche, selecto proflramaconlasnuevas pel ículas de éxi to extraordinario: 

i »—' a-nm • mrm. M. u m . *.^m j w j k . j u t jh-m 
I cinema-drama de s rand í t lmo Interés , de 1,100 metros; «En las mande del destino-, exclusiva; 
I . , «La revancha del destir.o», «Revista P a t h é - y otras, y los tres es t reno» «Amor maternal-, da 
» asunto dramát ico y sentimental; «Banos de mar a domicilio-y «Casamiento do una princesa 
1 « n D a h o m o y . — M a ñ a n a , vlerjies, estreno de «El amor en la pradera-. 



Hoy, Jueves, p r o s r a m » colosales y extraordinarios. Pel ículas de estreno de gran srsomento. 
O R A N T E A T R O C O N D A L Y C I N E W A L K Y R I A 

C O R R I D A D E T O R O S E N C A L A T A Y Ü T 

L a z í n g a r a L a p r u e b a t r á g i c a 
(800 metros). (800 metros, exclus iva) . 

D B Z L I c t f r o n t e r a , m o x i c a n a 

(exclaalva. 600 ce t ros) . 

R E V I S T A E C L A I R C a s a m i e n t o d e E r n e s t i n a 

O R A N C I N E B O H E I f l I A Y C I N E I R I 8 - P A R K 
E l l í q u i d o r e v e l a d o r L a p r u e b a t r á g i c a 

(exclusiva). (800 metros, exclusiva). 
L a f e q u e b r a n t a d a - E l i n t r u s a 

(arsumento emocionante, 1,000 metros). (exclusiva, 700 metros), 

M I S T E R I O D E TJNJBL V I D A (1.126 metros). 
Maflaaa, Viernes, Moda, entre otros estrenos, 

E L A Z A R D E L A V I D A - L A M U E R T E C I V I L 

T E A T R O T R I U N F O 
Hot . Ineves, 20 Noviembre. — Grandioso programa, 

i • 4 M J L O I S r Í F I O O S E S T R - H i l S r O S , 4 1 

P a r a s i e m p r e , h % z r ¿ ¿ * - . t a l u c h a p o r e l o r o , ^ o S f 0 De l lr to d e 
a m o r , i . ^o 'méuo . : t a s í á b n l a s m o d e r n a s de C e n d r l l l á n , i . ^ o " ^ . , 

Mnflana, dfa da Moda y de lo* Srnndes estrenos. 

m i l i : T R A G A D O P O R L A A R E N A , 

T E A T R O D E L A M A R I N A 
Paseo Nacional (Barccloneta) . 

S E » A . B L a O ] \ I F S ^ S B G O U Z 
Pasco de San Juan, 49, ««quina Consejo de Ciento. 

Grandioso programa para hoy, jueves. 
B a e l p o d e r d e l a c i v i l i z a c i ó n , , ^ i 0 m , S e r ^ A c e i t e 

d i a b ó l i c o , L a p r u e b a d e l c o l l a r , F o l i d o r y e l 

e l e f a n t e . U n a c a r r e r a s a l v a j e . S ^ . ^ P a r E l d i c 

t a d o r , m7,0r0camEci°fr. I I o i r á s , m m i estreno de la m a r a v i í i o s i p e i l c n i r . 

. rs. / t k T f e r > « 3 a r * « a - w . a a n n c t ^ t a . 3,400 metros, marca Noraisk. 

Z O E l 3 V E 
Hoy. lueves. riquísimo programa.—Grtndea estrenos. I «k h l l » / l o l h a n / I n l n v A I * 
¿ a í t o fenomenal de las e x ü a o r d l n a r i a s pel ículas f l t j Q G C I D a n a O i e r O , L A 

tfni*r9>¿Desposorios ^ g . S n o b . ^ U n m a l r a t o d e P a n c h o 



r * o i - s o n a . i v i a . 
S -> R A . A f B X t A . S S T X J O I O S - 8 

Oran compañía da comedia española de J o s é López Alonso. — Hoy, Jueves, 

G t R A l T F E S T I V A L I N F A N T I L 

Sorteo de 2 preciosos juguotes y resalo de bonitas sorpresas a todos loa nifioa. —Tarde, • las 
4 en punto: L a divertida comedía en 3 actos, de Mario (hijo) y bantoval, 

L 0 8 G A N S O S D E L C A P I T O L I O 
Noche, a las 9 y media en p n n t o . - F U N C I O N E X T R A O R D I N A R I A , - a Brandes obras, 8,-1.» 

L a finísima comedia en un acto, de Vital A z a , 

X I . A . I T " X A . W w f l L 
2." L a comedia en doa actos, de Mar t ínez Sierra , 

G A I V C I O ^ N T I 3 E 3 C X T I S T A . 
admirablemente Interpretada por toda la Compañía . Loa Brandes éx i tos de la temporada, 

A V I S O : Dada la extensión del espec tácu lo se previene a l púuilco que é s t e empeza rá a las 
9 y media en punto. 

O T R O : E l despacho do localidades para la fundón de esta noche e s t a r é abierto da 10 ma
ñana a 1 taide para mayor comodidad del público. -P rec ios de costumbre. 

Mañana , viernes, a las 0 y media noche: G R A N D I O S O E S T R E N O , tras acto*, 

E L E N E M I G O B E L A S M U J E R E S 
obra de Vaiebregue y Ennequln, arreglo Federico Reparaz. 

G R A N S A L Ó N D O R É 
Hoy, Jueves, sesiones de Moda, hermoao programa de pe l ícu las v Brandas atracciones. 

Exi to de la I . Q T R A U H N R > M U 1 ; K l l t a l i n reina del alambre.—Entusiasmo 
camonetista u n I K U y n n n - I I U & S C U l d ü d , sin isual de l s ran Imitador da es

trellas de P r n n c t f l P n l f R r C riquísima presen tac ión , ndmero de prl-
ttuslc-ball, C l U U a i U l U U C i O , me, orden. — Risa continua con loa 

p e r r o s p a y a s o s , p e r r o s g u e r r e r o s , p e r r o s c o m e d i a n t e s , 
presentados por la hermosa «r t la ta M I S S V E N T U R . Pronto, d t ó u t a seasadontlea. 

S U R S A A L 
Alma nK.M _ J..K*lMJa al ¿ l _ . . I _ • - - J 

Hay, jueves, programa ex- 0 1 m l c f a . 
traordinarlo de estrenos: 

d e u n a v i d a , metros, beII I -

. T - í r t t . ' ' ; 9 S I e s t á n \o-
oxp lénd ld . fotograf ía . M a X l l H l n O 

r i o 

Sne8. d ^ x i t ^ ^ ^ a d S : f á b u l a s . m o d e r n a s , 

c a n d o l a s c a m p a n a s , i s u ^ V n t e r o ^ n ^ s l ' m ' o ^ a ' i S i M a x i m i n o y 
A l J A I / . n l l s r comedia, hace pasar un buen ralo,—Ultima día T ^ a r f a -
V I a S l i n r O U B I C ü l i a r , de laco losa lpe i fcu laNord lsk , dea.OOOractroa; I r a j a -

d o p o r l a a r e n a , ^ ' A o r a r s u ^ m e l e ^ s ; ; L a m u e r t e c i v i l , 
"f-wnada a r a r ¿ 0 | a y l d a , ffirHep"^ marca Sabuya, 

C I N E G L O R I A 
Hoy, jueves, grandioso programa escogido. 

P a r a s i e m p r e m & - E l b a r c o n u p c i a l m*cf£-, 
L a s f á b u l a s m o d e r n a s A . - D e l i r i o d e a m o r ^ 

S H A P O R 1 3 1 - O n o r ^ 0 ^ 0 
MaBana, viernes: «Tragado por In a r e n » . , 2,500 metros, Nordlsk, 



Hoy, jueves, día de Moda -Programa verdaderamente extraordlnarlo.-S escoaldoa estrenos, S, 

mmm DE D I C - T O B P I ^ CBIDEN PIOOEBNO í E L BEY i m 
E l rey d é l o s bandoleros. i I.IOO metros, asuntos 700 metros, chistoso vaudeville. 

— 1.200 metros. $ de aran in terés . i Interpretado por Prlnce. 
•Drama en la vía farrea-, «Baflos de mar a domicilio-, «Revista Pa thé» , «El hilo misterioso', 
• L a revancha» y otras. — Maflana; - L a revolución en Méjico», episodio de 1896. 

G R A N S A L O N E X C E L S I O R 
• Cortes (Granvla) , 544. • 

C ine coliseo do Moda. — Corapaflla de comedia de R o d r l í u e z de la Veaa. — Todo» los día» 
estreno de pel ículas . — Función para hoy, jueves. 

TardQ. a las 4 y media: i i Noche, a las 0 y cuarto: 
L a comadla en 4 actos, de los Quintero, o Oran éxito de la comedia en 3 actos, de To

a n as mmm m 0 * _ _ _ V más Luceflo y Federico Kcparaz. 

Ja EL Z A G A L A \\ Iifl D O N C E L L H O E M I M I U E R 

Maflana, viernes, G R A N MODA S F L E C T A . Tarde, a las 4 y I |2 , t » donce l l a de m i mnjar . 
Noche, a las 9 y 1|4, estreno de la divertidísima comedia en 5 acto», de Paso y G a r c í a A l v a r e i , 

S e despacha en contadur ía . — — — — — — 

frl D E A L C I N E 
P R E R I I O E X T R A O R D I N A R I O D E L E X C M O A Y U N T A M I E N T O 

rcaalo» a Ins rlflo» y sorteo de un liermoslslmo luaaete. 
Preciosos cslren í s . - P e l í c u l a s cómicas, muy apropiadas al dia; .Minutiyo y el león- , • U » 

fcusto apócr i fo . , «El corredor de maflana-, - Voy a a íe l t a r rae . , éxito verdad de la extraordina
ria película de I .IOu metros. 

Ultimo día del hermoso éxi to de la semana, que ha dado motivo a una nueva victoria de esta 
Empresa, y ha constituido un 

nucuo t i m b r e de g l o r i a p a r a e l sexteto d e l I D E A L C I N E . 

O ' O i r X . A . i w r z w s n m ^ u s s 
puesta en escena, bajo la dirección del eminente actor 

C S A . V O I \ r Z E S s S G u A . 
del Teatro Imperial de Vlona, autorizado expresamente por el pr íncipe Montenuovo por do 
crato imperial de 51 de Mayo üiiimo. 

E l acompaflamlento musical se compone de las raeiores producciones del cé l eb re maes-
trsSíisen?oT E l b a r ó n gitano, E l Danubio a z u l . 
r a , R t r I 4ue Ron ' " " " v i l l o s a -

S l v » , mente eiecuiadn» por el 

U o c e s de p r l m a o e -
notable quinteto d e l I D E H L C I N E , 

con acompañamiento de armonlum a carfio de un reputado profesor. 

U L T I M O D Í A , Ú L T I M O D Í A 

H O Y , " J U E V E S , I N A U G U R A C I Ó N 
del aran baile de Moda, 

A medio tarde se p royec ta rá una película del baile tan en boa», el cual «erá acompsBado por 
el quinteto, en la forma a que ya nos tiene acostumbrado. — Por la ooche, repet ic ión del 

N O T A : . 'Sabéis lo que os reserva F a x i t o m a s en su cuarta » nueva p resen tac ión* 
O T R A : Mañann, viernes, de 6 a 8 de la tarde, tercera función de abono a beneficio de l a ' 

Caja de Alquilcrea. 



libertador 
de esclavos. 

¿Sabéis 
quien es? 

es la pe-
ffcula que 

más llamará 
la atención en 

España. 

i P r o n í o Sa v e r é i s ! 

< / 
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S A L i Ó K T C A T A I i T T l f A g r h h c i h e d e mop» 
Hoy, jueves, programa verdaderamente colosal. - Estreno de la Interesante pel ícula 

M I S T E R I O D E U N A V I D A , W QÍS. 
«Las f íbu las de C e n d r l l l ó n - ( 8 5 0 mts.,) - S I es tán tocando las campanas» (925rats.,) -Maxlratnoj 

el asunto del col lar». — Ultimo dia del éxito de la semana, alcanzado por la casa Nordisk: 

T R A G A D O P O R L A A R E N A , 2,300 M . 
Noche, segunda exhlblcidh de la Interesante pel ícula; 1 

V i s i t a a l a f á b r i c a d e s o m b r e r o s 

d e B e r s a l i n o , e n A l e j a n d r í a ( I t a l i a ) 
L : . Cieña fábrica llenen ocupación 3.300 obreros, haciendo una producción diarla de 

7 , 0 0 0 S O l f t S E I X t E I X t O S 

Viernes moda, otro estreno importante; 

por la señor i ta Adriana Castamagna. 

O l i k M i & l C X R J X 2 S i R O Y A l 
" ^ ^ " ^ > iProgramas irreprochables! "J • M * m 0 • m ^ U m i 

Hoy, jueves. - üVARlACION C O M P L E T A ! ! - E S T R E N O S . 
O r á r t e l e s M . o o n t o o l m l o r x t o s . 

M I S T E R I O D E U N A V I D A 
E N T R E E L R U G I D O D E L A S F I E R A S r i o o ^ í o V f f i : : 
L A F E Q U E B R A N T A D A ^ r . . ^ 

I - J - A - ZX1ST C r J ^ ^ J P ^ 8 0 0 metroB, C l n o a 

Maflana, vlernea. — Día de Moda. — Día de estrenos 
y e l grandioso y muy interesante de 900 metros, marca S A V O I A , 

I L , A M U E R T E S G I V I X - . 

D I V E R S I O W B S y A R I A S . 

P L A Z A D E T O R O S A N T I G U A 
D o m i n g o , 2 3 n o v i e m b r e , 

B E C E R H A D A B B L O S C H A X J F F E T 7 R S 

4 B E C E R R A S D E M U E R T E , 4 

a » 4 A . X J A . 3 3 O S ZJA. T A R D E 
O v a t i f i n f Á f i n t a l á n 3 o o l » r l a . d . C A . a o r » A - T _ j O S , - R a m b l a de 
W a u V y * t - a > i a , U Santa Mónic i . 8. - T.)doa los día», srandes ba l l oa . - S l r v l 

Jo por s impát icas camareras.—Agencia teatral P A L A C 1 O S 

S o c i e d a d E L R E C R E O : f ^ ^ i ^ r ó ^ 

Grandes conciertos a las 5 y l i a y a l a * 9 > H2.—Exito de toda l a troupe, en especial de ' 

O a , y a . r r ® — I j o l a . S i l o a . o — O a . l l a . r t — B o r o B e r e 
Grandes D E B U T S en la presente semana. 

35 hermosas camarera*. Restaurant de primer orden. 

http://Oa.lla.rt
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Eata sociedad, terminadas las grandes reformas, vuelve a abrir sus salones. — Qran jus to 
, > eleaancia. Servicio esmeradís imo a cargo de 40 camareras. — Todo» los día» grande» 

« a i i e s de sociedad, tarde y nocbe.—jA L a Suerte Local Estre l la , 2, principal. - L o Junta. 

I l f f r í í d 111 I n R F i n F San Pablo, 30 —Orandes bailes todas los días.—Marte», (ueves f s á b a d o s 
w v i v v m L B DU|IL|IIL extraordinarios, amenizadas por una reputada banda.—El servlolo corre a 
^ « r s o d e 50 distinguidas señori tas .—Café extra.—Consumaciones do primer orden.—La Junta. 

A G I R A L D A - — San Ramón, 6, principal. 
noy, beneficio d • la s impát ica canzonetlsta L a Nueva Ideal, tomando parte SO artistas —En los In-
'« rmedfes baile de sociedad por una reputada banda. — ¡Todos a L a Giralda! — L a Junta. 

O r a n P a x r - P a v ^an Pablo y Amal la ,37. — L a sociedad de Moda^ reunión de lo toáa 
*• • • J ' * • ' 'O' distinguido de nuestra capital. — Todos los d í a s e l programa corre a 

** cargo de la banda L a Buena Sombra. 

P A B A R E T P A R I S I E N - = - C a l l o T a p i a s , n ú . na . l talar - = — 
( a t e s L l CUEVA B E L 60BD1í0 3 5 d e b u t s , 5. A l e g r í a c o n t i n u a . ¡ O l e ! 

J D E P O R T E S 

S A T U R N O P A R Q U E 
Abierto y amenizado por la Banda de A l c á n t a r a . — J u e v e s , tarde, y días festivos, mafla* 

" a y tarde . -Hoy. jueves, a las 4 y media tardo, disparo de fuegos Japonese», con juguete» 9 
dulces para los nidos. 

J M ü S J C - H A L L S 

M u s i c - H a l l L A B U E N A S O M B R A - G i n j o l , 3 . 
O O J S T O ' U R . R . I D O O Hl N T R , O • J C R , BJ O K . ffi O 

JJL o o 3 x 
E x i t o c l a m o r o s o d e l a e m i n e n t e a r t i s t a 

f e n ó m e n o v o c a l ; a t r a c c i ó n s e n s a c i o n a l I n é d i t a . 
S u c o é s i n c i e s c r l p t í l D l © d © 

M r . S A R D O U 
B I E N V E N I D A B A . T U K - R . I C J A J O K . D I 

N O C H E : T R , I O D H J I j M O N T H ! , conjunto de hermosura. 

' " t r > d « U b r a . E a m e r a a o aar^loto d a rea tunran t . B n t a o a a « r a t l a . 

a t r a c c i ó n 
mundial. 



i n n ü r r ' T 

• • l ^ v ^ m B a i r ^ • Q O v a n t r o - a p o d o - v - a . n o t . d a h 

Hoy, tarde y noche: 
L a s r adosa astracanada 

L u v i e 

w v ^ ^ v v • v -̂ ^ v w ^ ' v v » a f ! V v 
Hoy, jueves, 20, debut _ H E R M A N A S E S P A Ñ A 

bailarinas do ranSo eapaflol. 
S^Sv- ^ y ^ - r . — ^ ^ ^ « ^ w v s ~ w w \ v w a 

Maflana. D E S P E D I D A de la artista 

L A C R I S A N T E M A 
nsfor 

cupletista y bailarina cosmopolita a t ransformación. 
Sibado, 22, reapar ic ión de la canzonetlsta 

J U L I A E S P A Ñ A 
procedente de una tournce por America , 

con repertorio nuevo. 
Día 5 Diciembre, InauSuraclón de In temporada 

y estreno de In obra 

L A S M A T R ^ O N A S J D E J U D E A 
Detalles por carieles, 

G R A N 
Asal to , 12. 

C O N C E R T 
T e l é f o n o 2 ,461, 

Nos convenció tu fiereza ' 
del firan éxi to alcanzado. 
Que te admlrért ño ea rareza. 
¡¡Vales Unto, P A Z C A L Z A D O ! ! 

f i i m e i » - j v r x x i a i o - i r l a l l d e J E s j i n r t f i i 
T o d a s l a a t a r d o s , T o d a - s l a a n o o l i o a , 

L o i n a r e i b l e o n é x i t o s . — E l ú n i c o o n B a r c e l o n a . 

p a z : c a l z a d o 
reina del buen stusto en e l baile. 

Justifica lo que vale con sus éx i tos P A Z C A L Z A D O -
Como artista es Indiscutible P A Z O A L 3 A D O . 

No hay quien deje de admirar a P A Z C A L Z A D O . 
T r a b a j a r á todos los días a las 6 y media do la tarde y a las 1S y media de la noche. • 

3B1 I f o y e i * d e l O r a n S d d n . O o n o e r t es el punto de reunión de lo 
aristocracia espaflola y extranirra , pues sus diversiones estilo B A Y E T A f l L E l M de Pa r í s , 
consreaan en aquel nleaai.tisimo local toda persona de ousio, euvo ilnliiio, anta tanta bello-' 
za, se expansiona y se sulaza.—En preparac ión : U K A N D E S NOVüOADES. ' 

E n l a praaente semana, lo lacrelble ao d e b u t » . — i i S A t o a d o , • e r j . s a o l o n . a l ' l 
E N T R A D A L I B R e " ^ - B U T A C A S G R A T I S - R E S T A U R A N T D E P K l M E R "oRDeÍT" 

T E A - T r U - O A ^ ^ S A X l - MUSIC-HALL 
Hoy, tarde, a I . . . - - 4, í;. ci u entera. — Entrada y butaca, 30 cénts .—Entrada aonerai. 15 cénts . 
Noche, a las 0 y l |2, función especia l .—Precio» económlcoB —Tomando parte, tardo y noche, 

3 0 N O T A B L E S Y H E R M O S A S A R T I S T A S 

- M - B E L L A S O L I T A 
cupletista y danzariaa 

h e l é n i c a 
K o r m o e o a B a l o n e s l o y o r . — — B J n t r a d a 1 l l o r e . 

a t ransformación 

B E L L A 

J t C 3 O C 3 Í E ¡ H L " 3 7 
Marqués del Duero, i v o y i O S - T e l é f o n o 1^38 P r o n t o , m u y pronto, aumento de concierto, aumente de orquesta, a u 

mento de l o c a l o I n a u g u r a c i ó n de l nuevo F o y e r y un g r a n S a l ó ? Sport . 
Continúan sus éx i tos 

Torfuny — Gaufler — Avelina García — Bianquifa — Claudfn 

http://-v-a.not.dah
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M O U L I N 
R O U G E 

Hoy, larde y noche, grandioso concierto. 
Programa sin competencia. 25 hermosas artistas, 25, 

N I T T A C H E K S A 8 A S A D E L M O N T E 
L E S F U 8 A L B E K 8 

L a escultural cpnzonetlsta 
A H O - E X j I T A 

Próxima reapar ic ión de la notable eanzonetlsta 

E S C A S A . S O I L - E m . 

. D I V E R S I O N E S P A R T I C U L A R E S 

T e r t u l i a B a r o e l o n i n a - , T n E A 7 R E P R ' N c i P A L . - M a g n i n c a f u n c i ó p e r a d i i o u a , 
v o x u M i ü » » a0| d(a de Mnd<. 1,0 0 j f é de, r , o 6 actesJ.-Atfanta' 

"— Onrro tada d * c a r o (1 acte). 
Vals d'entrada i butaca n pessetes l ' I S en la sombrere r ía GUI, Hospital, 16; L'lngenl, Raurich, 

Wai . 6,1 rellutgerla Mullor, baixada de la P resó , 8. ' 

G x - ó r L i c a , d i a r i a . 
20 fie Noviembre de 191% 

L o s i d ó l a t r a s de Maura no pueden consolarse de que el grande hombre no 
Presida el actual Ministerio conservador. De todos los puntos de l a P e n í n s u l a 
Scrgen protestas contra su p r e t e r i c i ó n , que estiman los « lea les» una tra ic ión 

partido y una ofensa al superhombre. D i r í a s e que E s p a ü a v a a quedar como 
o a buque sin timonel, abocada al precipicio. P lumas insignes han dado la voz 
fle a larma, intentando despertar a la t r ipu lac ión dormida y desconocedora del 
Peligro que la amenaza, no só lo a el la , sino a l a vida misma de la patria. 

Nosotros participamos de idént i cas inquietudes, que comparten a su vez to
dos los e s p a ñ o l e s , pero por motivos muy diferentes. No es la ausencia del po
l í t ico m a l l o r q u í n lo que sugiere motivos para temer un tremendo conflicto que 
Ponga en peligro la nacionalidad e s p a ñ o l a , sino la d e s c o m p o s i c i ó n interna de 
todos los partidos, de todas las instituciones, de todos los organismos de núes» 
t r a vida polít ica y c iv i l . Contra este mal, por todos reconocido, nada puede e l 
s e ñ o r Maura , como no sea empeorarlo con su sistema caduco y contraprodu
cente, mal encubierto por las flores de una r e t ó r i c a manida, trasnochada, man
dada ret irar en todos los p a í s e s cultos. 

Mentira parece que se ponga a d i s cus ión a un hombre que ha gobernado 
durante tantos a ñ o s sin dejar otro rastro que un resuero de l á g r i m a s y san-
Rre . S u paso por el Poder recuerda s ó l o las hecatombes de Osera, Jumi l la , 
¿nfiesto y Salamanca, las de la semana trág ica y las del barranco del Lobo, de 
todas las cuales puede ser inocente, pero pesan sobre su conciencia como jefe 
del Gobierno bajo cuyos auspicios tuvieron lugar tan tremendas ca tás tro fes . 

Y a sabemos que los incondicionales de Maura o p o n d r á n a eso, que en con
cepto suyo no p a s a r á de infortunios, los m é r i t o s contra ídos detendiendo la su
ciedad de la hidra revolucionaria mediante l a pro tecc ión concedida a los ele
mentos conservadores de nuestra sacrosanta t rad ic ión; a lo cual se añad irá , 
sin duda, e l esfuerzo t i tánico p r a c ü c a d o por é l para sacar a flote e l proyecto 
d w A d m i n i s t r a c i ó n local , que fué la ún ica obra, aunque fracasada, de su largo 
gobierno. ¿Es todo esto un motivo para la estruendosa apoteosis de que se 
hace objeto a l s e ñ o r M a u r a , d e c l a r á n d o l e insustituible, incomparable, «e l 
hombre n e c e s a r i o » , que, s e g ú n e l adagio, n i existe n i ha existido jamás? 
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No somos conservadores, ni nos Importa lo que pasa dentro de ese p e q u e ñ o 

gremio, cuyos miembros, salvo e l mundo oficial, c a b r í a n con holgura dentro 
un v a g ó n de ferrocarri l , si a un conde de A r a n d a se le ocurriera desterrarlos. 
Mas , como hacen mucho ruido, con ser tan pocas las nueces, importa sa l ir les 
a i paso para decirles que, aun siendo el s eñor Maura un grande hombre, no 
representa nada en este p a í s , porque la especie de catolicismo l iberal en que 
Sueña no tiene a p l i c a c i ó n en E s p a ñ a , aunque la haya tenido en B é l g i c a , pues 
el clero de nuestro p a í s ha sido, es y s e r á intransieente, cerr i l , faccioso y sus 
adversarios, educados por él en los mismos m é t o d o s , tampoco dan su brazo á 
torcer, siendo absurdo, como ha dicho e l mismo Papa , todo intento de conc i« 
I lac ión. 

P o r estas razones da doctrina, a ñ a d i d a s a las razones de conducta y'de des. 
grac ia , es un s u e ñ o , por no decir un delito de lesa patria, e l intento de restau
r a r en e l Poder a l s e ñ o r M a u r a . 

H j I r e f o r m i s m o . 

L a evolución • conversión de don Melquíades Alvarez a la monarquía, al menos' 
por lo que a Barcelona afecta, pueda considerarse fracasada. Uno tr is otro todos 
los organlsraoa reformistas afirman sus convicciones republicanas y abandonen al que 
habían admitido como jefe a su propia suerte. 

S i mal no recordemos, a raíz de la primera visita que hizo a Palacio el sefior Azcá-
rata ya auguramos lo que sucedería. Porque entonces, como hoy, dilimos que esa» 
evoluciones o conversiones hacia el régimen vigente en España no son posibles; en« 
tre lo que Interesa al pueblo y las necesidades de la monarquía hay un abismo tan in
franqueable que sólo pueden salvarlo ios que esperan da la evolución o conversión 
sacar algún resultado práctica o los que, como el seflor Azcárate, se ven empujados 
por entusiasmos seniles, tácilas de germinar an hombres que, como don Uumeraindo, 
forman entre la aristocracia de la democracia. E n cuanto a la masa, y aun en los la* 
termediarios entre aquélla y los prohombres, nunca será posible en España que sur* 
tan efecto las evoluciones o conversiones hacia la monarquía. 

Cuando Castclar licenció sus huestes ya ocurrió una cosa parecida. E n la monar* 
quía Ingresaron únicamente los que aspiraban a ocupar puestos; en cambio, la masa, 
el reducido número de ciudadanos que militaban en el posibilismo, permanecieron 
iieles a la República, evidenciándose e tonces lu que hoy nuevamente ha ocurrido y 
que confirma que el pueblo español es y será siempre republicano. 

Xi la evolución ca telarina, como añora el rciormlsmo, han echado raíces en los 
grandes centros de población, porque en ellos, por ser la vida más in iependiente, pue* 
den los ciudadanos con mayor amplitud manifestar sus Ideales. Ue ala que los únicos 
puntos en donde el reformismo lia cuajado un poco sea en distritos en donde la poli* 
tica se hace a gusto del que dispone de influencia, no lo qué quiere el puel lo. Ue ahí 
que cuando se dice que Lerroux engaña a los suyos por colaborar clandestinamente el 
gobierno de Romanónos o de Moret, cuando é s t e vivía, por mas que se diga la Ver* 
dad, es preciso hacerse cargo de las circunstancias que concurren en el Ierrojxismo. 
Las fuer/es, los adeptos con que cuenta Lerroux, lodos residen en Barcelona, en don
de todo ciudadano puede hacer la política (¡ue más le cuadre. Por esto el día que L e -
rroux Iniciara cualquier movimiento de evolución o conversión hacia la monarquía 
quedarla en cuadro y sin soldados. (vue es lo i|Ue le ha ocurrUo a don Melquíades en 
Barcelona. 

l ero el político asturiano tiene una ventaja sobre Lerroux: la de disponer de media 
docena de distritos en donde hace anos se hace política meiquladistn, en los 
cuales manda, como Maura en Mallorca, Uato en León, i acierva en Murcia, barro
so en Córdoba y Sánchez Uuerra en Cabra, cuyos distritos le servirán al jale del 
reformismo para ofrecer una ficción da partido el día que el poder moderador le llame 
a sus consejos. Con esto y el decreto de disolución le bastará a don Melquíades parí» 
turnaren el Poder. Pero como todas esas combinas no las puede aceptar ningún repu
blicano; de ahí lo que sucede en Barcelona, que todos sus correligionarios «firman sus 
convicciones republicanas. 



M i a n i c i p a l e r l a s . 

£ 3 

para los concejales de buena vofuirtad. 
E n el orden del día de la sesión que debe celebrar esta lar le el Ayuntamiento f i j a * 
el ya famoso dictamen para jubilar a un gran número de empleados municipales de 

•a sección de plazas-mercado, dictamen que entra la tal ilegalidad y ae tal modo tiende 
• realizar una serie de injusticias que habría hedió poner el pelo de punta al que estas 
lineas escribe si lo tuviere. 

E n el Ayuntamiento de Barcelona, en materia de personal, se han cometido muchos 
compadrazgos, actos de favoritismo y otras cosas peores pero jamás se habían inten
tado los atropellos que se llevan entre manos. L a idea del dictamen de las jn. Ilaciones 
Re puede ser más clara: producir vacantes para llenarlas segrin las r azones que aduz
can los que quieran ocuparla . E n cuanto a los que no se les jubila Indudablemente se-
t* porque se ..an apresurado a aducir I is r azones de antemano. 

Aquí no hay más cera que la que arde y no valen argucias de leguleyo para justiíicar 
o que no tiene justificación satisfacioria. 

Hay un reglamento que dice qao no se podrán decretar jubilaciones al no lo piden 
los Interesados y hace poco el Ayuntamiento acordó que tampoco podrá jubilarse a na
die, a no ser que ha>a imposibilidad de prestar el servicio que se le tiene encomendé* 
do. V, por si esto fuera poco, también ettá establecido ote las jubilaciones no se po
dran decretar hasia que los interesados tengan 60 años l e edafl y lleven, por lo menos, 
Veíate de servicios. 

E n el dictamen en cuestión se falla abiertamente a todo lo que dicho queda, dando-
se el caso que mientras se tira a la jubilación de mozos té mercado de 40 años, de 50 
V de otros muchos que no llegan a los tiu, aptos para el servicio y reuniendo condicio
nes i ¡sicas, se hace caso omiso de otros que pasan de los io a ñ o s - u n o cuenta 73—y 
que no reúnen la necesaria robustez. ¿A qué se debe anomalía ton sospechosa? 

Pero lo repugnante del caso es que los que patrocinan tales ilegalidades son los 
'errouMstas, los que se dicen «amigos del trabajador». E n todo caso serán amigos del 
trabajador a quien protegen mediante razones fáciles de comprender; no del t ra 
bajador en general, que sólo espera actos de justicia. 

Para terminar diremos: si dichas jubilaciones sa decretaban y el alcalde no suspen
día el acuerdo-al que nos dirigiremos si se hace necesario -nada tendría de raro que 
la desmoralización entre los empleados cundiera de tal modo que la marcha de la ad
ministración se resintiera. S i los empleados que cumplen con sus deberes no tienen la 
colocación segura, ¿qué puede ocurrirá 

Los presupuestos para 1914. 
Probablemente será presentado en la sesIJn de esta tarde el proyecto de presu

puestos para el próximo aflo de liM4, si bien podría darse el caso que no llegaran • 
aprobarse. Y nada perderíamos en ello, puesto que, según nuestros informes, no tan 
eúlo resultan un ciempiés, sino que es una de las obras económicas más desdichadas 
que hon salido de la Comisión de Hacienda. 

Y para que se vea el tacto y buen sentido que ha presidido la confección de los 
presupuestos daremos un detalle. 

Dicho proyecto de presupuestos está hecho partiendo de la sustitución de los Con* 
aumoj. A este efecto, se crean arnitrios sobre solares, se recarga el impuesio sobre 
el timbre del Estado de las entradas y localidades de los espectáculos; se estable
ce el Impuesto sobre el Inquilinato, i.ue resultará un nuevo gravamen sobre las fami
lias, por cuanto los comestibles no bajarán de precio para la evpendclón de bebidas 
alcohólicas espirituosas se deberá pasar pagorán asimismo las carnes, y el recargo 
«obre el Impuesto del alumbrado sufrirá tambkn un serio aumento. Todo esto se pro-

f 'one, haciendo caso omiso de una real orden de Octubre próximo pasado, inserta en 
a Uuce a del 2) del propio mes, por la cual se suspende la sustitución da los onsu-

mos. Y el documento está de tal modo redactado, es tan de carácter preceptivo lo que 
ae dispone que con seyuridad que el ministerio de hacienda se negará a bonificar el 
cupo que por Consumos percibe el Estado, sobre todo dados los apuros del 1 esoro a 
causa de la campaña de Morruecos. 

Hanteanas así las cosas, se hace preciso que antea de apro'>ar?e los presupuestos 
ee sepa si el Estado renunciará o no al cupo de Consumos para saber a qué atenerse, 
l-úbllco y notorio es que hay un grupo de concejales y de vocales asociados, los mis
mos que tanto han n iun ioóraa í , con motivo de los arrendam entoa y onclertos da que 
•ntendlóJa junta de,vocales asociados recientemente celebrada, y entro loa cuales 



f!garaba nn coftce?a1 lerrouslsta elecfd, sin duda para ^ ' r r / J ^ r . ^ r en el chancímllo, 
que manejados iras cortina por alemenioe que aguardan la sustitnclón de Consuioos 
para hacer sjran neflocio, que está die; ucsio el grupo de concejales y vocolas—a sa
car adelante a todo trance la aprol'nción del proyecto de presupuestos, sin tomar in-
Tormea de ninguna clase oor al estos les deabarataban lo que tienen entre manos; pero, 
rtan difícil será formar una mayoría de c ncejales y vocales asociados que se portea 
de acuerdo c n lo que a la capital Interesa? 

Foraue una vez dilucidado si el rst^do renunciará o no al cupo de Censuaos, en
tonces. llegado el momento de la susiitucidn, será preciso buscar otros medios el in
quilinato ni nada que represente aumento de gastos para las familias, puede acep
tarse, 

E l f e r r o c a m l - g m l l o t m e 

Un moffn por una desgracia. 
La indionación pública que de^dehace tiempo existe contra la Compañía del ferro

carril de Barcelona a Sarriá se exteriorizó ayer tarde con caracteres de verdadero 
motín con motivo de una funesta desgracia, una más de las producidas por ese ferro
carril tranvía-guillotina, contra el cual protestamos un día vigorosamente contra el 
cual protestó todo Barcelona pero que el (iobierno de Madrid nos impuso a pesar do 
la oposición unánime de lúa ciudadanos. 

La desgracia. 
L a desgracia se produjo pocos minutes después de las dos de la tarde y de ella fué 

víctima un muchacho llamado j e sús Arias Suirez, de diez años, el cual cruzaba por la 
calle de Belmes a la altura de la de Valencia. E l convoy descendente avia > a pocos 
m tros de distancia; pero como la Compafl a del tranv a de Barcelona a -Sarriá se em
peña en que í s t e no es tal tranvía, sino un ferrocarril, el convoy de reí rencia no fre
nó lo más mínimo al ver al pe re muchacho azarado delante del coche-motor. Este 
conservó la misma velocidad vertiginosa a que est:n acosiumbrados los que viven o 
frecuentan la calle de Balmes y ia catástrofe se produjo Inevitablemente. E l pobre 
chico fué derribado de un terrible topetazo, siendo lanzado a pocos metros en la mis
ma entrevia. E l infeliz no dló m i s que un grito de doler, pues sin duda la violencia del 
choque le dejaría sin sentido E l convoy continuó avanzando como si tal cosa, pasó 
por encima del cuerpo del desgraciado muchacho, lo arrastró aparat osamente, des
trozándolo de una manera horrible, y, cuando las ruedas se libraron del cuerpo del 
atropellado tale no era más que ur.a masa informe de piltrafas. E l coche lo habla 
arrastrado desde la calle de Valencia hasta la de Aragón. 

Los pasajeros del convoy, asomarlos a las ventanillas y plataformas, dándose cuen
ta de la horrible desgracia prorrumpieron en gritos de terror, a loa cuales se mezcla
ron los de muchos iranaeunies y moradores de las casas de aquel trozo de calle, que 
asistían a la consumación de la terrible desgracia. 

Indignación popular. 
Entonces se vió una escena tan rápida como eapontúnea. De tíem'a» y casas Vaüe-

ron como por emento personas da toda clase, las cuales, presa de In'JIgnacicn, comen* 
zi ron a clamar contra la velocidad de los tranvías de la Compañía de Barcelona a Sa» 
rriá, dirigiéndose, amenazadoras, contra el convoy que había ocaaionado la des. racia. 
E n un a rir y cerrar de ojos és te fué lapidado, cayendo sobre ¿I una lluvin het< rócllta 
de proyectiles. Los cristales quedaron iiechos añicos. Los pasajeros se apresuraron a 
dejar el coche mientras ¿ste ae alejaba a toda velr cldad. 

E l grupo de indignados ciudadanos engrosó considera' Iemente, dispuesto a hacer 
durísima justicia por su propia mano. E n efecto, pocos irinutos después sub a por la 
calle de Balines otro convoy y el púi Uco le obligo a que se detuviera, haciendo alejar 
a los empleado< más que aprisa. A pedrada limpia fueron rotos todo? los cristales y 
bombillas eléctricas y , hec .o e-to, fueron arrancados y destrocados los asientos, cor» 
tinillas, persianas, etc. E n fin, un árupo de ciudadanos forzudos derribó el coche de 
arrastre y acal ó el destrozo. 



1 5 
Loe detnfis coches qué pasaban por aquel trozb de la calle dé Bftlfflas eran deapfa^ 

QBdamer4e apedreado? de tal suerte, que desde la calle de Provenza hasta la estación 
de Barcelona quedó la calle sembrada de cristales. 

A quemar la esfación, 
E n erto una voz Srita: «¡A quemar la eaibi-^n!», grito que causó un efecto mágico 

en aquel grupo de ciudadanos enardecidos por la Indignación. Como un solo hombre 
aquella masa de ciudadanos se movió calle de Balmcs abajo, dejándola paso franco 
los dos o tres guardias municipales y de seguridad que se hallaban allí. 

Entre tres y tres cuartos llegaron lo grupos a ia calle de Pelayo e invadían la 
estación de la plaza de Catalufla por la parte posterior. Las puertas fueron herméti' 
carnéate cerradas, de modo que la muchedumbre no pudo penetrar en las solas y de' 
Pendencias de la estación, visto lo cual, los ciudadanos se entregaron al destrozo 
de los cuatro coches que estaban en ios andenes. Todo fué roto: cristales, lámparas, 
banquetas, plataformas, barreteó, y cuando el destrozo terminó se dispusieron alga* 
nos a pegar fuego a los convoyes, a cuyo efecto se les arrimó paja encendida. 

Mientras estos graves sucesos se desarr liaban tn la estación, a lo largo d é l a 
calle de Ba mes otros grupos intentaban levantar las vías y algunos arrancaban el 
cable protector de la línea por medio de cuerdas lanzadas desde el pie de los postes. 

Ueáa la fuerza pública. 
Los sucesos hubieran ido tomando mayor auge y hubiéramos asistido a un terrible 

espectáculo a no llegar en el momento más crítico tuerzas imponentes de la policía y 
de la guardia civil. Lran entonces las cuatro de la tí>rde. 

Desde la calle dts Provenza hasta la estación de la plaza de Cataluña las referidas 
fuerzas de a pie y de a caballo se extendieron con el sable en mano y comentaron a 
despejar violen.amenté al público, dando cargas que no se distinguieron preclsamen* 
te por su suavidad. 

E l público, al verse agredido por los polizontes por la razón do vengar el crimen 
tranviario, se indignó aun más y salieron de entre los grupos protestas contra el ata
que de la fuerza pública. Esto motivó que ésta pegara de firme, repartiendo sablazos 
a diestro y siniestro entre aquellos que gritaban y protestaban. E n el curso de estas 
cargas la policía practicó numerosas detenciones 

u e momento la calle de Balmes quedó despejada, manteniendo la fuerza pública a 
la gente alejada del lugar del suceso, en les bocacalles adyacentes a la calle de 
Balmes. 

Entonces fué cuando el Juzgado (el de Atarazana?) se dignó presentarse en el lu» 
Sar del suceso, realizando las primeras diligencias y ordenando que el cadáver (los 
restos de: cadáver) del infeliz Jesús Arias fueran recogidos y llevados al Hospital 
Clínico, como asi se hizo en una camilla. 

E l padre del pobre much icho se presentó en el lugar del suceso para averiguar si 
era cierta la noticia de que el atropellado era su propio hijo pero le dijeron que la 
víctima era una nifla y el buen hombre se fué tranquilo. Poco después descubr a en 
el Hospital Clínico la terrible verdad. E l infeliz vive con su esposa (la cual hallábase 
precisamente enferma) en la calle de Aragón, 42. 1 / 

E n el lugar del suceso se personaron también el alcalde y el comandante de la 
guardia municipal. Gracias a una feliz idea de és te el Juzgado ordenó por teléfono » 
•a Compañía que suspendiera inmediatamente la salida de convoyes, en vista de la 
excitación piib ica reinante, y, en efecto, dejaron de circular coches entre la esta
ción y la calle de Provenza. Los procedentes de Sarria llegaban hasta este úitlnN 
apeadero y se volvían. 

Cargas y brutalidades. 
Las cargas en las calles de Balmes y de Pelayo se repitieron varias veces desde la. 

cuatro do la tarne hasta las seis; los sablazos repartidos fueron muchos y los exceso 
cometidos por los polizontes no son para contados. j 

Como eso no lo decimos por decir, citaremos el caso del guardia de segundad qt» 
en la calle de aimes atropelió al estudiante de Medicina señor Vidal de Llobatera 
Este atravesaba ia Via del íerrocarrii fatídico en unión cíe un compañero. Los grupo' 
hablan ya sido disueltos. Sin duda a un guardia que estaba en a luel lu jar le parecit 
que el señor Vidal no iba bastante aprisa y, llegándose a él le asió de las solapas d 
la americana ¡e arrastró hasta el arroyo y le dió unos cuantos puñetazos. E l agre 
dldo Intentó tomar el n-mcro del sepulturero ; pero éste se eAasperó más a u n y k 
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brutallzó do nuevo y se lo llevó detéñldo, hasta que,convencido de qne conietfa un afro* 
pello, le dejó en paz. Como se ve, esto es digno de un bruto vestido de polizonte. 

i tro caso, A un mucbacho le cogieron dos de seguridad por el cogote y le arrearon 
tal lluvia de puñela os que daba pena oír al chico fritar de dolor. 

Casos como este se dieron muchos, demostrándose una vez más que dista mucho 
de ser el debido respeto al ciudadano la característica principal de nuestro flamante 
Cuerpo de seguridad 

las seis de la tarde los ánimos se habían sosegado por completo si bien es verdad 
que toda la calle de Balmes la de Pelayo y los nlrededores de la estación de la plaza 
de Catalufla están guardados por fuerzas Imponentes de la guardia civil y de la policía. 

E l gobernador civil Interino nos dijo anoche que habían sido puestos en libertad los 
nueve detenidos arriba aludidos. 

Lo que dice la Compañía. 
L a Compañía del Ferrocarril de Sarrlá a Barcelona, a propósito del lamentable 

accidente ocurrido en la calle de l'simes, junto al paso a nivel de la de Aragón, nos 
comunica que dicho accidente tuvo lugar en la forma siguiente: 

«A un niflo que jugaba por aquel sitio se le ocurrió cruzar la vía en el momento en 
que el tren se le venia encima no obstante las señales reglamentarlas dadas por el 
conductor; pero, así y todo, aaau le hubiera ocurrido si después de liaber atravesado 
no hubiese retrocedido a recoger algo que había perdido, poniéndose frente al coche 
motor, de tal suerte que, a pesar de los es uerzos del conduc or aplicando instantá
neamente los frenos de aire y parando el tren con toda rapidez, no era posible evitar 
el oue fuese alcanzado. 

L a Compañía se ve en el caso de dar estss explicaciones para evitar ss desvíe la 
justa apreciación de los hechos en lo cual parece que no falta quien tiene interés cada 
vez que ocurre algún accidente de esta naturaleza. 

Al propio tiempo lamenta vivamente que, a pesar de las prescripciones dictadas 

Íior la Mutorldad municipal referentes a la circulación por la calle de Balmes a raíz de 
a supresión de las vallas, nada absolutamente hace por medio de sus agentes para 

que dichas prescripciones se cumplan, con lo cual no serían de lamentar estos sensi
bles accidentes. 

E n cuanto al verdadero motín cometido por el público, cree qne no necesita co
ntentarlo.» 

D e l G t o b i e m o c i v i l , 
X.oa pintores . 

Por supuesta coacción sobre unos obreros del mismo ramo ayer fueron detenidos 
por la policí i y puestos a disposición del Juzgado los pintores huelguistas Lorenzo 
¿soler Kiberal, Faustino Valentinos Sabal y Jaime Llapls Solanas. 

Ayer estuvo en el Gobierno civil una Comisión de huelguistas para pedir al go
bernador interinóla libertad de loa detenidos. 

E l señor ule les respondió que no era ya asunto de su competencia, puesto que 
ios detenidos se hallaban a disposición del Juzgado. 

Después el gobernador Interino aconsejó a los comisionados que se entrevisten 
con la Federación Patronal de Pintores para buscar una solución al coníl icto. 

Los obraros prometieron hacerlo así, 
. , , ^ D e I g u a l a d a . 

Ayer recibióse en el Gobierno civil un telegrama del r lcalde de Igualada partici
pando que había quedado solucionada la l-.neiga que sostenían los obreros de la fá
brica de tejidos do los señores Font hermanos, de Igualada. 

Ule» además el alcalde en su telegrama que han reanudado el trabajo todos los 
obreros, excepto I s dos mujeres que con su proceder ocasionaron ei conflicto. 

Las causas de és te fueron las siguientes 
Dos obreras, por motivos puramente particulares. Insultaron de palabra y obra 

dentro do a fábrica a una compañere suya. Esto fué causa de una amonestación por 
parte del patrono; pero, por toler mcla, no se impuso ningún correctivo. Ya en la ca
lle se reprodujo la agresión y entonces el i atronó espidió a las dos mujeres que ha
bían provocado y atropellado • la otra. Por esto los obreros sa presentaron al patro
no, diciendo que liab a de admitir u las dos obreras despachadas y despedir a la 
agredida, pues de lo contrario se declararían en huelga. No accediendo a ello el se
ñor Font, decl iraron los obreros e: paro, holgando unos C00, hasta ahora que ha que-
dado solucionado el conílic»-v 
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L o a e e r t á n f i B dfe g-alMos. 

Ayer estuvo en el Gobierno civil un representante de los cortantes de gallina para 
solventar con el señor ble y Mas varias dificultades que se hablan presentado para pa* 
der reanudarse en los mercados la venta de gallina. 

E l gobernador interino nos confirmó nuevamente el acuerdo tomado por los cortan* 
tea de dar por terminada la huelga y reanudar hoy la venta. 

Nnevas Sooledadea. 
Se ha puesto la nota de presentación en el Gobierno civil a los estatutos de las si1 

Sulentes Sociedades: —ü-» 
horno colectivo de ^ens ueva Ale ría Asoclaclín Fabril de Tejedores MecSnlcoa 

de Mataró, Antiguos alumnos de los Hermanos Maristas de Mataró; Obreros Vidrieros 
de renys de Mar, Sección .ooperatl.a del Centro instructivo del obrero de Co 
pons; L a i nión, de Navarcles Centro Recreativo L a Perla, de Santa Eugenia de B e r 
Jía, y Lnión de d - r r a ^ r a de I bras, de Vlch. 

I H i p o s l o l ó n , 
L a Inspección de primera enseñanza de este Gobierno civil ha ordenado al presi

dente del Attneo CataLin de Sallent que se atenga para el cambio do colegio no oficial 
de dicho centro a las prescripciones legales vigentes. 

V i s i t a s . 

Do pollola. 
Ayer fué detenido por la policía en la calle de San Pablo un sujeto que desde haca 

ala n tiempo venia dedic .nJose a estafar pequeñaa cantidades a diferentes chofers de 
esta ciudad. 

N o t a s j u d i c i a l e s . 
E l d í a en l a A n d l a n c l a n 

Un viajante de un establecimiento de teiidos d é l a calle de la Boquería. de esta 
ciudad, cobró tiempo ctráa en San Celoni, por cuenta da su principal, de unos clien
tes de la casa, la suma de . 5 pesetas, de las cuales, según constaba en autos, dispuso 
lodebidamente. 

E l acusador público callflc .' el hecho de hurto y pidió que se impusiese al i rocesa-
do u > orrespondiente penalidad 

Pero nyer, después de practicadas las pruebas, que resultaron favorables al proco, 
••do, retiró el üscal la acusación. 

• ' • • £ * ' i 
Un individuo llamado Rafael Destusel sustrájole a otro, en el mes de Abril último, 

la cantidad de l 0 pesetas. Fué detenido y se le procesó per hurto 
E n méritos de dicha cansa compareció ayer ante el tribunal de derecho. 
Ueduceae de amos q o el I estusel cometió el delito en combinación con una mujer, 

la qne no ha podido ser capturado. 
E l fiscal solicitó que se condenase si procesado a cuatro meses y un día de arresto 

« a y e r 
Wuedó el juicio concluso para sentencia. 

Habla señalados para ayer cinco Juicios orales por controbando. De ellos snspen-
dicronse r os por Incomparecencia de los procesados. 

Los tres restantes se celebraron y en ellos el representante de lo abogacía del Es* 
tado pidió que se Impusiese multas a los procesados, que son dos hombres y una mujer. 

E n el mes de Mayo último un suieto llamado Bartolomé Vita Torres sustrajo de un 
ba •! la anu ía de 0 i pesetas. L l hecho delictuoso lo cometió en una cosa donde vivía en 
colldHd da realquilado. „ , , 

rrocesóse le por hurlo y ayer debfa comparecer ante el tribunal juzgador. Pero, 
Por hallarse en rebeldía, tuvo que suspenderse la vista de dicha cansa. 

P o r los Jnz^ados . 
Ante el Juzgado del distrito del Oeste prestó ayer declaración la abue'a de la inforj 

tunada joven Josefa Ventura Munné, alevosamente asesinada el domingo último. E 
osealno no ha sido a i n caplurad»i 
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E l Juzgado del Hospital ha declarado concluso el samarlo Instrnfdo a consecuencia 

del crimen perpetrado en la calle de í-'nn brasmo. E n méritos de dicho proceso se en" 
cuentran encarcelados Rafael j orrea y Felipe Navarro Díaz. 

fc.1 Juzgado de la Concepción, secretar a del señor Guerdlola, entendió ayer en el 
supuesto delito de coacciones perpetrado por unos obreros en la calle da San Pedro 
Múrtlr. E l juez dispuso que los detenidos ingresaran en la cárcel 

EIJuzgadode la l onja dió a .er comienzo a la instrucción de una c usa contra 
José Elorza Chapartegui por el delito de hurto cometido en la plaza del Angel. 

Hoy entrará de guardia el Juzgado del Sur, secretaría de dou Raf el Cía vería. 
Wotiolas v a i l a s . 

E l presidente de la Audiencia, don Federico Serantes, y el tesorero de la Junta 
de Prisiones, aeflor Camfn, visitaron ai prfsidenfe de la Diputiición y al alcalde para 
gestionar la entrega de algunas de las cantidades que figuran en loa respectivos pre
supuestos provincial y municipal con destino a gastos de prisiones. 

E l tribunal de oposiciones a la plaza de médico iorenae del distrito de la B r-
celoneta se reunió ayer por la r r e con objeto de redactar el programa y acordar la 
fecha en que h n de dar principio ios ejercicios. Presidirá dicho trlbuíjal el magis
trado de la sección tercera • on Cristóbal Gironéa, siendo vocales los doctores V v 
lenti Vivó, Comenge y A.artínez. E l doctor Botarull actuará como secretarlo. 

¡GJacotmai 
E n la Diputación provincial se han recibido certificados de acuerdos de adhesión al 

proyecto de Mancomunidades de distintos Ayuniamicntoa de Cataluña. Son muy pocos 
los que no han manifestado todavía su adhesión. 

= J U O O W I U I Í restituye la vida n los enfermos del estómago. 

A las tres de la tarde de ayer en la Hiera de Magorla y debajo del puente^de Gola» 
bert unos chicos hallaron, jugando, un feto, al parecer de unos cinco meses. 

, L a policía se encargó de dar parte al Juzgado. 

Ayer se celebró en la Diputación provincial la subasta de bagajes, habiendo sida 
adjudicada a don Miguel Vidal Cuxart por el precio de l4,sji4 pesetas. 

- U l t i m o s m o d e l o s e n c a l z a d o ttL^1?"' 
Trabajando en una imprenta de la calle de Retiro, número 12, un joven de 18 afios 

llamado Jaime Artigas, se produjo una lesión fuerte en los labios, por lo que fué auxi
liado en el Dispensario del distrito. 

Antecyer ascendía a 6.501,000 pesetas el importe de las cantidades Ingresadas en 
la Delegación do Hacienda de esta provincia por e\pendición de billetes de la Lote
ría de cavidad. Esto equivale a un total de U,SU1 billetes expendidos solamente en la 
provincia de Barcelona. 

E n Ií!i.al período del aflo anterior se había despachado por valor de 5.792,0CO pe' 
setas, resultando un aumento de -ü .Oixi pe-etas a favor de este ailo. 

Veremos si en el presente la Delegación de Hacienda cuida de impedir con mano 
fuerte el agiotaje que se ejerce con la reventa de billetes mediante excesivas primas. 

m BocomendAbanscs n5'er los exquisitos V I ios de R i o j a de las tBodeifas B U . 
ba ínas» , su celebrauo G r a n Cofiac «Faro» y superiores Vinos de V.ildepeflas. 
Hoy nos complace sar. int izar r l éx i to d-. sus marcas. P í d a n s e en Hoteles Res
taurants, Colmados y D r o g u e r í a s . 

E l nuevo Club taurino L a Montera celebrará su Inauguración el próximo sábado, 
con un banquete, a las nueve de la noche. 

Cuantos aficionados quieran inscribirse pueden hacerlo en el domicilio del Club, 
calle del Clot, 8S, hasta mañana a las nueve de la noche. E l precio del cubierto es de 
tres pesetas. 
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Waflana sará abséquíadó por el CCrcalo Ecuestre con un bariqñéta en el local so", 

ciaj don Joaquín Sagnier, presidente do la entidad, con motivo da haberle confiado 
w UODlerno la Alcaldía de Barcelona. 

— Las diarreas durante el destete de los nlflos y en el período de la dentición se cu
ran con el Elixir Estomacal de Sáiz de Carlos. 

A la una de la madrugada ha sido auxiliada en el Dispensario de la Universidad 
una mujer llamada Antonia Molina, do 4(> a os, la cual presentaba extensas auema* 
duras en distintas partes del cuerpo por habérsele incendiado las ropas de la cama 
M que dormía. 

. L a paciente, que habita en la calle de San Clemente, curada de primera intención,! 
•Ue trasladada en grave estado al Hospital Clínico. 

Los batallones de cazadores de Alba de Tormes y Mésida efectuarán hoy ejercicios 
de tiro al blanco en el campo de la Bola. 

RA1MOST (zumo de uva), Estreflimienlo, lí^tómago, Fiebre, Convalecencia, 

Por la Delegación de Hacienda se ha ordenado para hoy los siguientes pagos: 
Don Antonio CarrerHs, 16 pesetas don l íodolfo A'avarro, S.vSS'BO; Koca Estrada, 

W- '? ; don Severo Catarineu, í i ' l x don Joaqu.n S a » , vi'-vi: don Jallo borrús, W 5 / : 
don José Jendran, 5ü, Hijos de Guillermo J . Huelin, 2*93! don Benigno Martínez, pese* 
tas -y, i-'l'ii.S; director de Telégrafos, 4^>, 9; Navegación e Industria, lO,6¡2'Bo; don 
Conrado i'olch, ül'eo; don Vicente Climent, l , ; ^ don Aurelio López, 1.555; don Ma* 
rlano Salanova, IS.Qieve,-don José Casanovas, l,25(/43: don Joaquín hcharle. 4,498*01: 
don Jaime Santamaría, l.fsíb'o»; don Antonio Montserrat, ¡ I2M < donjuán Roldán, pe* 
•«tas 1,1 ii.y ,7; don l-ranciaco de P. Comenges ai'tft don Manuel Tarragó. 946/1; 
don Alfonso Carrascosa, 791'< I : don Juan D e l d ó s , 1 U '14; don José Gras, 073*45; ca' 
jero del tercer ter J o , 2,563'01; pagos en oro: Hijos de Guil ermo J . Huelin, 0,670. 

•= Ventajofos precios en J o y e r í a , t'Juierin, Re lo jer ía , Fo togra f ía , Objetos 
para regalos, etc. Nadie puede competir con la O A S A B A B T Z , S a n Pb lo , 28. 

Se nos dice que va a ser un hecho la celebración de un Congreso de cocineros y 
camareros en Barcelona. 

Cosas del Ayuntamiento. 
La Comisión de Colonias escolares y escuelas do bosque salió ayer para Madrid, 

-Proponiéndose recabar venta,as para las insilluciones que patrocina y la acuitad de 
tener al ironía de dlciias escuelas maestros nacionales, sin perjuicio de a eficaz Inter» 
Ven. ión del Municipio, 

Los Individuos ue la Con islrtn salida anociie son la seilOía Casagema y los seflorea 
Iglesias idon gnacio), Rlpoll, Ferrer y Palau. 

Anoche se reunió la Comisión manLipal de Fomento y acordó, de acuerdo con 
Bna moción del seilor Muntailola. que la poda del arbolado se efectué esto aflojo mis-
n » que ei aflo anterior, de con ormldad con el informe de la Escuela de Agricultura. 

r Acordó iamJéacons ignar ü ',000 pesetas para la construcción del gron e Usarlo de 
la calle de la Industria, delegando a los sellores Carreras y Marial para obviar las di* 
flcultades que se presenten en la ocupación de los terrenos necesarios para dichas 
obras. . 

Aceptar el ofrecimiento de los propietarios del Gulnardó para coadyuvar a la expía, 
pación de a calle de Dos Kius hasta la carretera de Horta» 

nformar favorablemente la modificación de la línea del tranvía por la plaza de Ca« 
taluña a los lados del paseo de Gracia. 

Deleüur a los señores Carre ns y Marial para inspeccionar los terrenos ya adquiri
dos en donde d. be emplazar o el oJIfldo de la rambla de i rlunfo destinado a servi
dos municipales. 

Pasar a Informe unn moción pidiendo la colocación de bordillos y la nivelación final 
de ia calle de la Salud. 
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Informar favorabíementé la linea 9 de la red de ferrocarriles y tranvías eléctricos dé 

Barcelona y sus alrededores 
-~- L a Comisión de t acien Ja acordó ay. r pedir a Conladuria la consignación nece» 

sarla para constituir la bridada eventual de limpieza. 
Aprobar varias instancias de traspaso de puestos de venta. 

E l alcalde ha citado para hoy en su despaclio al director del ferrocarril de Bar» 
celona a Mirri/i para lia lar de 11 forma de evitar las frecuentes desgracias que se vie^ 
nen produciendo en dicha linea a causa de la velocidad extremada de los vehículos. 

A G O T A C I O N E S . 
C a s i iodos los p e r i ó d i c o s de E s p a ñ a han publicado estos d ias , con motivo de l SO' 

lemne aniversar io recientemente celebrado, e l retrato del i lustre estadista don J o s é 
Cana l e j a s . Como es na tura l , todos los retratos publicados son iguales . Todos, 
menos uno. Y este retrato ún ico , diferente a los d e m á s , me ha causado una verda
dera sorpresa . 

Conocí y t r a t é a l malogrado pol í t ico hace muchos a ñ o s ; v i d e s p u é s , durante l a 
é p o c a de s u mando, publicado su retrato en los p e r i ó d i c o s centenares de miles de 
veces. L a f o t o g r a f í a nos lo mostraba a diario, en d iversas c i rcuns tancias , en a c 
titudes y t rajes distintos. Siempre vi , cabalgando sobre s u n a r i z , aquellos lentes 
inquietos, caedizos , a los que e l g r a n orador llevaba constantemente s u mono. 
J u z g u e , pues , e l lector c u á l s e r í a m i sorpresa a l ver en Nuevo Mundo e l retrato de 
don J o s e C a 
t a n c a s . 

i J o s é Canale jas con g a f a s ; con unas g a f a s g ruesas , a n t i e s t é t i c a s , c a s i prehis-

N a d a puede da r a l rostro un a i re de auster idad, de ap l i cac ión , de v ida inte
r i o r , como unas g a f a s . Son un artefacto an t i e s t é t i co , severo, pero muy c ó m o d o , 
que nos dice de quien l a s u s a que só lo se preocupa por l a senci l lez , l a ut i l idad y 
comodidad de l a s c o s a s de que ha de rodearse en ¡ a vida, de ¡ a c u a l ha olvidado 
íya, o no quiso conocer j a m á s , lo externo, lo puramente es té t ico . L o s b ib l i óg ra fo s 
apasionados, los amantes del laboratorio, los m í s t i c o s , los f i l ó so fos , los ant icua
r io s , ios a c a d é m i c o s , los avaros cé l eb res , todos los carac te res r e c t i l í n e o s , exc lu
s i v i s t a s , hondamente apasionados por a lguna de l a s r a m a s de l a ac t iv idad huma
n a , s in tiempo n i voluntad p a r a l a s d e m á s c o s a s de l a vida, u san g a f a s . P i y 
JMargal l , Esquerdo, B e n o í , Alfredo Ca lde rón , usaron g a f a s . L o s lentes, en cambio, 
dan a l rostro un a i re de mundanidad, de e legancia ; una elegancia ref inada, que 
¿no e s t á en e l cuerpo, sino en e l e sp í r i t u . L o s mundanos, los que han buscado en 
los l ibros y en l a N a t u r a l e z a l a plenitad de l goce del e s p í r i t u ; los que frecuentan 
con i g u a l a s idu idad l a s bibliotecas, los museos y los salones d e l g r a n mundo, 
u s a n lentes. Le lamendi , C á n o v a s , Vatera , Leopoldo A l a s , Cana le jas , usaron 
lentes. 

a N a d a t e n d r í a de par t icular , s in embargo, que Cana le ja s ú l t i m a m e n t e u s a r a 
g o f o s . P e r o s i es tas g a f a s con que en Nuevo Mundo aparece ahora son e l capri* 
•cho de un f o t ó g r a f o o de un dibujante, no p o d r í a n merecer por ello g raves censa-
¡ r o s . A l contrario: aquel es, sencillamente, e l retrato de Cana le ja s en ¡ 9 2 0 . C a n a 
l e j a s t en í a , a l comenzar s u c a r r e r a , una p a s i ó n ú n i c a : e l estadio. E n f r a s c a d o 
constantemente en s e r i a s lecturas , lo olvidó todo. L l e v a b a e l cabello cortado a rape, 

: i a barba l a r g a , h i r su ta , e l bigote c a í d o , e l t raje sucio, e l cuello bajo, l a corbata 
negra , los lentes rotos ordinariamente. Con este traje le vimos va r i a s veces siendo 
minis t ro . Luego , a l cabo de a ñ o s , l legado a l a plenitud de l a vida f i s i o l ó g i c a e in-
• íe lec lua l , c o m e n z ó a olvidar los l ibros p a r a frecuentar m á s e l trato de los hom* 
brea. Y d e s a p a r e c i ó ¡a h i r su ta barba, h izo r i z a r s u bigote y dejó crecer y p e i n ó s u 
cabello. Aureos lentes bri l laban en s u rostro expresivo; l impia y elegante e ra s u 
indumentar ia ; una so r t i j a r e f u l g í a en s u mano izqu ie rda . ¿ H u b i e r a sido durade
ro este cambio? Seguramente, no. Cuando co r tó s u vida una mano cr imina l , co-, 
menzaba a sentirse fa t igado del ajetreo que le causaba e l ca reo , y volvía los ojos 
con frecuencia a l a é p o c a de s u f o r m a c i ó n , a l a p a z de s u bibiioteca y. . . a l a p a z 
d e l campo. E l e sp í r i t u volvía a recobrar sus fueros ; l a carne se c a n s a presto. 
Y dentro de ocho o diez a ñ o s h a b r í a m o s visto a Cana le ja s con e l bigote ca ldo 
nuevamente, e l t raje pasado de moda, recluido en s u c a s a de Otero, dedicando a 
•ios l ibros l a m i t a d de s u vida y l a otra mitad a l florido j a r d í n de s u qwji ta . Y s a 
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modas y p ro sa i ca s ga fas . . . Como todo esp í r i t u elevado, hubiera acabado por abo-, 
minar de l a p e q u e ñ e z de l a p o l í t i c a e s p a ñ o l a . 

M a s e l retrato publicado por Nuevo Mundo ¿ e s o no es a u t é n t i c o ? ¿ U s ó lentes o 
a s ó g a f a s ? L o s que no le vimos en s u s ú l t imos tiempos no podemos af i rmarlo , ante, 
estas dist intas informaciones g r á f i c a s publ icadas por los mejores, po r l a s m á s 
t i en informados p e r i ó d i c o s . 

Cuando me s o r p r e n d i ó este retrato estaba yo leyendo con verdadero p lace r e l 
libro qae e l doctor Schneider h a escrito sobre l a autenticidad de algunos evangelios 
que se tienen por a p ó c r i f o s . D e s p u é s de ver este retrato he cerrado e l l ibro. L e c 
tor, ¿ q u é f e podemos dar , q u é conf ianza podemos depositar en los razonamientos, 
Y testimonios h i s t ó r i c o s de ana é p o c a borrosa, cuando lo reciente, lo que todos 
han visto, lo qae no hav i n t e r é s alguno en a f i rmar n i en negar, lo qae reproduce 
ana m á q u i n a f o t o g r á f i c a , no puede se r puesto en c l a ro? 

CARITOS Jf/RDANA. 

R e v i s t a d e f e a t r o s . 
T A L L A V I E N N O V E D A D E S . 

T i e r r a b a j a . 
Con esta hermosa y fuerte producción de Guimerá debutó el eminente Tallaví. aun

que, en realidad, puede decirse que su verdadero debuto fué el del día antes. No por 
eso tuvo menos aplausos. Todo el mundo sale el estudio, el amor y la naturalidad que 
pone Tallavi en los personajes ue encarn.i y nadie, en Barcelona puede Ignorar la 
exacta y fellcísiniE Interpretación que da al papel de Manelich. E n la última escena del 
segundo acto y en el flnel de la obra puede afirmarse sin rodeos que no hay quien le 
supere. Son ambos finales de una realidad y de una sobriedad pasmosas. 

Caracterizase de tal modo, l ay tal acento de-verdad en sus palabras, tal naturalidad 
en sus menores gestos, que no parece sino que Tallavi ha vivido realmente aquella 
\ida. / asi nos ocurre que cada vez nos parece nueva la Interpretación de este perso
naje, resultando cada vez más bella la feliz concepción del gran poeta. 

Consideramos inútil decir que el distinguido publico que acudió a .sovedades premió 
an esmeradísima labor con aplausos salidos del alma. Los finales de acto dieron lugar a 
verdaderas ovaciones. Participó también de ellas la bella y estudiosa primera actriz se-
ftorita Delgado-Caro en la que el gran actor ha encontrado una au iliar valiosísima. 
Hlio \xv» ' l a r l u perfecta, Y , como se puede ya suponer, también salló al palco escénico 
el señor Guimerá, a recibir los aplausos de un público que le ha sido siempre fideli* 
simo. 

C . J . 

C r ó n i e a s m u s i c a l e s . 
W Q ^ O . — I n a u g u r a c i ó n d e l a t e m p o r a d a : 

Anoche dió comienzo la temporada de Invierno de nuestro primer teatro con la pro
flucción de Meyerbeer / / PrOfete, Inútil decir que, como de costumbre, a la apertura 

por lo mAs 

e i trac o el smoking de cuanao nicunos ia primera co.numon yo CSIUUIUB m nmr ae sa
tisfechos y campantes. . . . . . . . 

Este aflo la Empresa ha dedicado el debuto a una obra que hacia diez y ocho o 
veinte aílos que no se había representado en el Liceo. Ko recuerdo de fijo la fecha en 
que se cantaba esta ópera; lo único que viene a mi memoria es que yo en aquel tiempo, 
formaba parte del coro de niflos y que, por cierto, aun tengo que cobrar tres funciones 
do aquella temporada. Como qtie a loa p^quailos coristas se nos daba dos pesetas por 
función, resulta que ahí tienen ustedes a un ex aspirante a Coruso con un crédito da 
seis pesetas en conic».-.- de auien quiera pagarlo. 
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' ^ ' ' í l Profeta se estrenó en París el ailo 1849 y en nuestro dudad el 51 de Enero del 
;ano 1S63; ella requiere un tenor con abundantes f xultades y una contralto que tenga 
voz potente y sepa cantar. Ademas, la presentación escénica debe aer muy cuidada, 
pues la idea de sus autores fué la de presentar una obra de grandioso espectáculo. 

; De la representación de anoche podemos decir que flojeó un poco el tenor. S I bleq 
es verdad que el señor Scampini cantó correctamente su parte, no qui redecir que de
járamos de encontrarle faltado de tacuitadas para una p a r t w e ü u tan escabrosa como 
la de / / P rofe ta , L a tesitura en que está escrito este papel se sostiene, generalmen* 
te, sobre las notas/a so / /a , agudas, lo cual es suficiente para mostrarnos que exige 
un intérprete que, como hemos dicho anteriormente, debe cantar con extraordinarias 
condiciones, pues, de no ser rohusta la voz en el registro agudo, forzosamente tiene 
qi.e suceder el caso del señor Scampini; esto es, debilidad de timbre en loa fragmentos 

im¿s Importantes. 
Siento qne al empezar la temporada no pueda repartir elogios a granel. No se pre* 

ocupe por ello el señor Scampini, pues espero que le podremos aplaudir en otras re* 
presentaciones 

I.a artista que se llevó las palmas fué Indudablemente la contralto señora De CIs* 
ñeros , que cantó su parte de Pede con soberbia voz y con una dicción laudable en 
extremo En el cuarto acto tuvo frases magnificas que le valieron una ovación unénl' 
me. Su debuto constituyó un verdadero éxito. 

De loa demás hay que señalar especialmente al barítono señor Qalián, los señorea 
;RIcceri Glral y Galiofré y a la señorita Venegas. 
! Los coros cumplieron y la dirección escénica a la altura de un teatro de cualquier 
Ingarejo E n el tercer ai to se nos obsequi > con una salida de sol tan... espléndido que 
daba gusto de vor por lo cómica que resultaba la aparición del dios Pebo. 

i ¡Cuidado, se or director de escena, que aun no estamos en el dia de los Sanios Ino', 
centesl 

L a orquesta correctísima, ¿ajo la dirección del maestro Palconl. 

ALARD; .„ 

S a c a n d o c é d u l a . 
i Entre las muchas y bellas prendas que adornan a mi ama de llaves Sinforosa, una de 
1 ellas es que no abre una vez la boca que no sea para dar un ataque a mi escuálido bolsi-
lllo o decirme algo relacionado con compras. 

Acababa yo ayer de saborear un plato de patatas guisadas v iadas y acompañadas 
runas de otras, pues los calamitosos tiempos que atravesamos los l i leratos no dan para 
rfnüs gollerías, cuando me dijo: 

— E l jueves se acaba el plazo para sacar las cédulas... Estése usted con esta cachaza 
ly luego vendrá el apremio y serán los apuros y... 

—Calla, campana de la agonía, que ahora mismo voy a sacarlas. 
Y pian, pianito, me trasladé al Ayuntamiento. 
Las cédulas, amigo lector, son un tributo odioso, como todos los tributos, y es este 

un dinero que le sacan a uno del alma; pero la cédula, documento que no sirve para 
nada, lo necesita uno para todo, pues se ha dado el caso de i r a comprarse un ciudadano 
un par de calcetines y el dependiente le ha preguntado con gesto olímpico: 

; —¿Tiene usted cédula?... 
i j Yo creí cjue madrugaba: eran las dos de la tarde y una cola inmensa rodeaba ya el 
í ^ n edificio con gran ruido, algazara y no pequeños empujones. Yo titubeo, no s é 
adonde meterme. Un guardia me grita: 

—lEh! ¡Alaco la! 
L a gente le corea regocijada: 

i a la cola! iA la colal 
Por lo visto, aquello promete ser muy divertido. 
Aje pongo al final de aquella sierpe humana, cuyo apéndice Va creciendo por momen

tos. Delante de mí está una mujer joven, bien vestida, de aire aeocolado- detrás, una 
mujer del puebb, abrigada con un raido mantón con el que envuelve a un niño de Duchó
los dos tienen aire te hambre y miseria. A mi derecha hay un señor de d e r l a e d a d a v * 
da inequívocas muestras de estar muy contrariado; a mi izquierda un pollo que tenga 
C o / í c ^ S / J . ' 0 ^ escaparate ^ 5888 Pínce. queleeuntomitodelt* 
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Dos catalanes se pasarían seguramente toda la tarde y toda la noche juntos sin diri

girse la palabra. Dos castellanos no podemos estar juntos cinco minutos sin contarnos la 
historia entero de toda nuestra familia, nuestro oficio, posición y nuestros proyecto» 
futuros. E l seflor, impaciente, me mira y me dice: 

—Usted no es de aquí, ¿verdad? 
—¿Del Ayuntamiento? No, seflor; no estaría haciendo cola. 
—No; me refiero a la tierra; usted no es catalán. 
—No, seflor; soy. de a l l á . . . Usted tampoco es de a q u í . . 
—No, seflor; soy burgalés; pero llevo aquí cinco aflos. ¿Ho visto usted qué escándalo? 

Tener aquí a centenares de personas esperando en medio de la calle, para luego sacarnos 
los cuartos. i Y gracias a que no lluevel 

—Ustedes se quejan de vicio—agrega la mujer del mantón—; yo hace tres días con 
este que vengo, y cuando llego a la mesa ya se han acabado los números. Mi hombre no 
puede venir porque perdería el jornal y estoy aquí y estoy en brasas, porque me he 
dejado en casa tres criaturas y sabe Dios lo que estarán haciendo. Y eso que le he dicho 
B mi vecina Ignacia que les eche una mirada; pero es una mujer que... 

—¿Usted no es de aquí?—le pregunta el señor burgalés, que, por lo visto, tiene la ma» 
ufa de indagar las procedencias de todas las naciones i b é r i c a s , como diría Corominas. 

—No, señor; sos de Soria. Aquello está OTB malo; hace dos aflos que estamos aquí. 
Mi hombre trabaja en la ca l iandrcnse; con muchas penas, pero va una tirando. Cada 
vez que pienso que tengo que soltar para estos papelotes el diaero que necesito para 
pan de mis hijos... 

L a mujer acocotada interviene: 
— I Y. lo que cuestan! A mi me cobran doce pesetas por tener un plsito del que pago 

otra barbaridad... Porque una no se puede meter en cualquier parte... A mí me gusta el 
vecindario decente... La casa es muy alegre, el número... de la calle Son Pablo, en el 
tercero. S i pasa usted algún día por allí (se dirige o mí), fíjese usted en una enredadera 
que hoy en el balcón de la derecha; allí vivo yo, encerrada como una monja, porque des
de las tres de la tarde no salgo de casa. 

Y , al decir esto, dirige una mirada como un volcán al de Burgos. E l pollo levanta la 
Vista del libro, se sonríe y dice por lo bajo: 

¡Bien se luce el artículo! Sfe JttpBjaMgUiiiM 
—¡No se salga usted de la cola! 
—¡Y usted no orrc/Tí/m/i;/¡Vaya con los tfos estosl Porque llevan un sable se dan 

más tono que don Rodrigo en lo horca. No, lo que es ellos y sus amigóles no tienen que 
liacer cola... 

—A esos les dan ta cédula de balde. 
—¡Uf! Si no fuera más que la cédula... Aquí todos los de la casa chapan , , . L a gente 

que no quiere esperar les dan una propina y ellos sacan la cédula enseguida. 
— Y hasta con rebaja. 
-—{Qué escándaloI 
—¡Si lo supiera el alcaldel... 
—¡Anda! Pues si el alcalde y los concejales no la sacan nunca. E l que la tiene de pe» 

seta es un mirlo blanco... 
—Hacen bien. 
—Pues no hacen bien; porque debían dar el ejemplo y no defaadrar. 
—Pues yo este año la saco porque ya no está aquí un primo mío que estaba en el 

Registro; que si no, no la sacaba... 
—Pues si todos hicieran lo mismo, sí que estaría el Municipio a r r eg lao . 
Se oye un clamoreo prolongado; el monstruo agita sus anillos; los guardias gritan: 
—¡Orden, sefloresl ¡No salirse de la fila! 
E s que empiezan a repartir los números. A paso de tortuga vamos avanzando. De9« 

pués de media hora larga llegamos al zaguán de la Casa Grande. Un hombrecillo seco, 
bilioso, de gesto avinagrado, voz áspera y muy nervioso, sentado con aire mayestático 
detrás de una mesa que cubre un terciopelo que fué rojo, distribuye los números por 
zonas. Me toca el turno. 

—¿De qué zona es usted? 
—nombre, de la zona templada, creo yo. . . . 
Por un momento creo que va o tirarme el tintero a la cabeza; 
Hace un mohín, en el que entran en juego todos los músculos de su cara, y pregunfaí 
—¿En qué calle vive? 
r i A h l Eso ya es otra zona, digo, otra cosa; en la calle-- íaL 
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—Zona segunda. 
Y me larga un papelito con el número 38, 
L a mujer del mantón le dice: 
—Yo vivo en la Sagrera; ¿de qué zona soy? 
—De ninguna- tiene usted que ir al Clot. 
—¿Al Clot? ¿Y para esto he estado yo tres días perdiendo la tarde? S i llevara gorrot 

como algunas, no mediría usted csom. ¡Maldita sea hasta la sopa que se comen uste
des, gandules! 

L a pobre mujer se aleja llorando de rabia. 
Dan las cuatro y cuarto. Se abren las puertas de las oficinas. Entramos. 
Los empleados fuman muy tranquilos, gastándose chirigotas. Uno se coloca unos 

manguitos negros con más majestad que un monarca el manto de armiílo. Empieza el i'a-
que. Pasan tres cuartos de hora y las cédulas pasan por ochenta manos. Lo primero que 
se hace es cobrar, lo cual hace un joven que guiña mucho los ojos y mira y remira las 
monedas cuarenta veces. 

—¿Este duro es bueno?—me pregunta. 
—Yo creo que sí. 
Lo mira, lo remira, lo t r inca i 
—Yo creo que será bueno. 
—Yo también lo creo. , 
—Me parece que lo es. 
—También a mí me parece... Pero si acaso podemos llamar al médico del Municipio 

que lo reconozca. 
Por fin se decide y arroja el duro a un cajón. 
Pasa otra media hora. Gritan mi nombre transformado y un empleado me pregunta: 
—¿Qué profesión tiene usted? 
—Escritor, aunque no lo parezca. 
—No lo parece, no. ¡Tiene usted una letrita! 
Los empleados levantan la cabeza y me miran. 
Seguramente por sus gestos deduzco que no me creen capaz ni de escribir una carta, 

¡Inconvenientes del tipo! 
Por fin me dan las cédulas. Salgo a la calle con aire triunfante. Los que todavía espe-

ran rae miran con envidia y exclaman: 
—[Ya la tiene! 
Me tropiezo en el zaguán con un conocido. | 
—Hace un rato— me dice—me estaba riendo de usted... 
—Hombre, gracias. Siquiera ya vale para algo. 
— L o digo porque a nadie se fe ocurre, siendo usted periodista y llevando ya tantos 

aflos en su oficio, se dé usted estos malos ratos, pudlendo obtener las cédulas sin moles
tias, como sus colegas, y hasta de balde, como yo sé de algunos. 

—Hombre, a eso permítame usted que le diga que entre los periodistas, como en todo, 
hay sus clases y categorías. Yo pertenezco a la de los parias y soy del grupo de los de 
tercera clase en el oficio. A mí la profesión de periodista no me ha producido jamás sino 
mi sueldo mondo, sin más aditamentos, gangas, adehalas y privilegios, y eso cuando lo he 
cobrado, que periódicos hay en Madrid y en Barcelona de los que nunca pude cobrar un 
céntimo cuando escribí en ellos. Yo voy al teatro y lo pago; yo voy ai cine y lo pago; 
yo subo al tranvía y lo pago. 

—¿Será clerical Foronda? 
—Yo no lo sé; pero lo cierto es que en los periódicos tienen pase para el tranvía 

hasta los que barren, menos yo. Escribió Moróte un artículo sobre el Congreso Eucarís-
tico y le dieron un banquetazo monstruo; yo he escrito centenares de artículos mil veces 
mejores que el de Moróte y nadie me ha convidado jamás a un plato de judías; escribe 
un títere cualquiera un mal folleto y sus amigos le rinden enseguida un homenaje; yo lle
vo publicados seis libros y muchos de aquellos a quienes se los he regalado no me han 
dado siquiera las gracias. De modo que no se asombre usted de haberme visto tres horas 
de plantón haciendo cola para sacar la cédula. Pertenezco al grupo peViodístico de los 
parias d» tercera c l a se y, como a los demás míseros mortales, mi profesión ni me 
ahorra una molestia, ni me proporciona la ganga más mínima. 

—Será porque usted no quiere; porque usted tiene popularidad. 
—Sí, pero me contento con eso, lo cual indica que soy un imbécil de los pies a la 

cabeza, ____________________ FRAY QKRUNDIO, 
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B O L S A . 
C o m o viene ocnrr iendo, m o v i é r o n s e a y e r tarde loa cambios de In te r io r alrededor, 

ífel entero 7 9 , que u n a v e z m á s h i zo s u a p a r i c i ó n en e l c o r r o p a r a r e t i r a r s e enseguida 
c o m o asustado de s u o b r a . Den t ro de e s t a s i t u a c i ó n l a flojedad no f u é muy grande , c e 
r r a n d o l a s e s i ó n a los t ipos de ape r tu ra . E n la c o t i z a c i ó n d é v a l o r e s f e r r o v i a r i o s pudo 
o b s e r v a r s e a lguna tendencia a l a demanda en lo tocante a las acciones de los f e r r o c a r r i 
l e s del Nor te y de A l i c a n t e , no resul tando tan favorec idas las de l a C o m p a ñ í a de los A n 
da luces . 

H e a q u í e l resul tado de l a s e s i ó n : 
In ter ior , ñ n de raes, 7 8 ' ! ) l , 02, « 5 . 93 , 9 1 , 90 , 8 8 , 92 , 93 , 95 , 97, TQ'OO, 02 , 78 '98 , 9 5 y 

78*91; contado, s e r i e A , 83 '40; B , 8 2 ' / 0 ¡ C , 82,25; E , 79 '10; Amor t i zob le , 5 por 100, s e r i e 
A . 9 9 ' 3 0 ; . C , . ! « ' 7 5 . 

N o r t e s , 98,20, 25, 30 , 35 , 2 5 . 30 . 3 5 , 3 0 y 98 '25 ; A l i c a n t e s , 9 4 , 0 0 , 9 3 ' 9 5 , Qi'05,10, 20,; 
05, ¡20 y 94 '15 ; O r e n s e s , 26 '00; A n d a l u c e s , 66 '15 , eS'aO, 8 ú , 6 6 ' 0 5 y 65 '90 . 

Aoolonsa v a r i a » . — R í o de la P l a t a , SB'SO y 8 8 7 0 . 
Cambio 

anterior. O B U I O A O I O I T I E S 
?2;00 U t u t o s D e u d a M u n i c i p a l , e m i s i ó n 1903, 1 a 10,172. . . . 
92*00 
92*00 
92*65 

92*65 

m 
90^50 

86*00 
94*00 
VI '50 

«9*50 • 
96|0C 

» 
> 

» 

• 1904, 1 a 11,931. . . , 
» 1905, 1 a 10,144. . . . 
» 1906, A , 1 a 28,570 . v . . 
» 1906, B . 1 a 210,000. 1 . C , 
» 1906. C . 1 a 8,750 . . ! 
» 1907, D . l a 12 ,361. . . . . 

l ^ s . b . a m p ^ U ' ^ a n . S O e . 
. 1912, , B , . ÍÍO.OOl a 218.00a 

^ . W ^ . E l" .17 '324. 
. 1912,, F , 1 a 40'OüO. 

• 

98'75 
M e o 
98'50 

í03*50 
i 

é0 '62 
77'0ü 

;90'50 
89*5U 

•9^'50 
75*75 
51*75 
64',-5 

a52'26 
97*75 
88 25 
85;65 
51«50 

T í t u l o s Deuda Munic ipa l , M a y o 1899 ( E n s a n c h e ) . 1 a 30,000 . 
• • A b r i l 1 ^ 7 » / l a 2 0 , 0 0 0 . , 

! " . E n e r o 1908 Bono» Re í .» , i a 60.000. . 
Ju l io 1894 ( G r a c i a ) ^ 1 a 1,000. . 
do T a r r a s a , 1 a 1,000. . . . . 
de Sabade l l , serie A , 1 a 750. . . 
de V i c h , , A , I a 625. . . 

de G e r o n a , 1 a " , 0 0 0 . ' 1 ? 12f' '. .' 
„ de S a r r i á , 1 a 1,000 

E m p r é s t i t o D i p o t a c i ó n P r o T i n c i a l 
C é d a l a s B a n c o Hipotecar io de E s p a B a , 1 a 288,326. . . . 

„ • . l a 1,100 . . . . 
P u í r t o de M e l i l l a y Chafar inas , 1 «8 ,858 
P u e r i o de Cas te lWn, 1 a 2,000. • , . 
Norte de Espaf lB, Pr ior idad B a r c e l o n a . . . . . 

_ L é r i d a a Keu» y ia r rag-ona (acc . adheridas) . 
, V i l l a l b a a S e g o r i a , 1 a 53,00a . . . . 
, especiales A l m a n s a , Va l .» y T a r . * , 1 • 153.000. 
„ Huesca a F r a n c i a y o t r a » l ineas , 1 a 150,000. 
, y minns S, J u a n Abadesas, ga ran t id . . Norte. 

T a r r a g o n a a B a r c e l o n a y F r a n c i a , enusinn 1864 
« » n n 1878. • . . * 

Madr id a Z a r a g o z a y A l i c a n t e , A r u a , s e n e A , 1 a 100,000. . 
« a o r i B , serie H , 1 a 150,000. '. . . 

. serle C , 1 a ISO'OOO. . . . 
. . ser ie D , 1 a 150*000. . . . 

Madr id a B a r c e l o n a , d i r e c t o » , , , • 
a , K e n s a Koda-

68«ÜÜ A l m a n s a , V a l e n c i a y l a r r u g o n a , no a d h e r i d a » . 
7 ^ 5 . . a d h e r i d a » . . 
4 > 10 Medina a Z a m o r a y Orense a V i g o , 1880, 1 a 55.0C 
4-)'0O 
73*60 

78*75 

.000. . . 
. 1883; l a 50,000. . . 

¡¡ pr ioridad, s e n e G y H , 1 a 24,903.. • 
A s t n r i a » , G a l i c i a y L e ó n , 1. s e n e 

_ , . 2.» hipoteca 
V a l l a d o l i d a M e d i n a d e Kioseco , 1 a2,000. . . . . . 

^ M ^ r i d . C á c e r e s y P o r t u g a l . 1 9 ^ 1 « 2 0 , 0 0 0 _ . . . . . 

4 1 i 2 
4 H2 
4 I i 2 
4 1 i 2 
4 1(2 
4 l i 2 
4 1 | 2 
41i2 
4 1i2 
41 ,2 
4 1 , 2 
4 1 i 2 
41,2 
4 1,2 
4 1,2 
41 ,2 
4 1 i 2 
41(2 
4 3,2 
4 1,2 
4 l i 2 

• 1 | 2 

4 
6 

S 
5 
4 
4 
4 

5 
4 l l 2 
4 

3 
var iable 
r a r i a b l o 

3 

Wns ra • 
« • 

4 

92*25, 
4 
• 

90'60: 
90*5.»; 

* i 
87*00; 

89'62 
M 
4 
4 

98'75 i 
98'50Í 

103'; .7a) 
4 \ 
« í 

90':o 

89-5 J 
' 5 ¡75 

64-87 

98*00 
88'fci 
85;65 

c 
• ! 

72'62' 
46'C0i 
46*00 
73¡50 

t 

« 
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101 ÜO 

i 
90'50 
«8'25 
88*75 
91'5ü 
95,60 
82*75 
83 50 
95*75 
87'0ü 
76*75 
72'0O 
M'OQ 
99-00 
99*00 
30*00 

76*75 
85'00 
92*oO 

101*0'J 
lOVS-H 
102*50 
101*25 
101*75 
101'50 
1CI2'UU 

IGO'ÓÜ 

97*25 
95'25 
92*75 

• • • Vwco-Aítotíano, 1 .* blpotec». 1 a 14,000 , . 
, 2.m hipoteca, 1 a 10.000 ' V 

Car i f i ena a Z a r a g o z a , 1 a 8,000 • . . 
Olot a Gerona . 1 a 5,000 4 
Compaf i ia G e n e r a l de T r a n T i a s , 1 a 22,000 4 
tompaf l l a A n ó n i m a T r a n v l a a B a r . * , E n s a n c h e y G r a c i a , 1 a 6,000. 4 
Compaflfa T r a n v í a s B a r c e l o n a . S . A n d r é s y extensiones, 1 a 4,000. 4 
C o m p a B l a Ba rce lonesa E l e c t r i c i d a d , e m i s i ó n 19UU, 1 a 15,000. . . 5 

, „ . 1907, 1 a 15,000. . . 
„ , , 1908, 1 a 15,000. . . 

1912, l a 20,000. . . 
Compaf i la T r a s a t l á n t i c a , 1 a 29,900 4 
C a n a l de U r g « l , 1 a 28,000 5 
Sociedad G e n e r a l A g u a s de B a r c e l o n a , 1 a 15,000 var iable 

. . l a 5,000. . . . . . 3 
Sociedad H u l l e r a E s p a ñ o l a , 1 a 5 000 4 1|2 
C o m p a ñ í a Genera l Tabacos de F i l i p i n a s , 1 a 14,000 4 1|2 
E n s a n c h e y Saneamiento de C a r t a g e a a , 1 a 5,000 
H i l a t u r a » de F a b r a y Coats , 1 a 30,000 

• 
• 

Genera l A z u c a r e r a E s p a ñ o l a , 40,291, entre e l 1 a l 140,000 estamp. 
• « v 99,709, , , no e s t á 

C o m p a ñ í a As fa l to s As l and , 1 a 4,000 
, , , preferentes, 1 a 6,000 

Pue r to de B a r c e l o n a , e m i s i ó n 1905, 1 a 16,600 
1908, lote a ñ o 1903. 1 a 10.000. . . 

" V, » ., .. 1*» . 10 'm • 16 000. . 
1910, 16,001 a 22,000. . 
1911,22.001 a 28.000. . 
1912, 28,001 a 33,000. . 
1913, SS'OOI a 35'000. . 

4 
4 
4 
4 
4 1i2 

ii 
n 
•i 

Pue r to de T a r r a g o n a , serie A , 1 a 3,5'Í9 
, . B , 1 a 1,662 

F á b r i c a de Cerveza «La B o h e m i a » , 1 a 3,500. . . . 
H i d r á u l i c a San t i l l ana , 1 a 10,000 
C o m p a ñ í a E lcc t ro -Metah ' i rg ica del E b r o , 1 a 2,500 . 
Sociedad A n ó n i m a «El T i b i d a b o » , 1 a 3,000 . . . . 
Bonos p r e í e r e n . Comunidad regantes E b r o , 1 a 60,000.. 
C a t a l a n a de G a s y E l e c t r i c i d a d ( S . A . ) ser ie E , 1 a 32,300 
C o m p a ñ í a de Cocnes y A u t o m ó v i l e s , I a 2,000. . . . 
Sociedad Carbones de B e r g a , 1 a 8,000 

8S*2» 
8 8 ' ? j 

94'76 
87-25 
7 6 ' S 

99*00 

9 ? 00 

i 
i , 

i • 
• i 
« 
i 

B M I 
97SW 
99HW 
92,¿5 

r, fifi 
98'50; nuevo, 

de mes, 79*05; 
» • Madrid.—Interior, contado, 79'00; fin de mes, 79'00; Amortizabi 
90*90; Banco de España, 453'5ü; Tabacalera, 298. — Cierre: Interior, 
francos, 8'30-libras, 2<5'91. 

Parla.—Exterior, 91*20; Nortes, 461; Alicantes, 442 y 441; Andaluces, 308; Rio deja 
Plata, 419; Renta francesa, 86"<!¿; Kenta rusa, I02'85; Consolidado inglés, 72*68. 

BolBln á o l a noohe.—Interior, ;s'97 dinero; Nortes, 98'20 papel; Alicantes, 94*10 
Operaciones; Klo de la Plata. 88*80 operaciones. 

Oiro».—Francos, 0*55; libras, 2G'98. 

L O N J A ; 
Trlg-oa.—Nada nuevo podemos añadir a la marcha del mercado. Las procedencias 

extranjeras siguen llenándolo todo y sólo se compran clases nacionales para mezclarlas 
con los trigos extranlero». 

E n la sesión de ayer, <le operaciones, registramos: 
Velayos, selecto, a 51; Peflafiel, Aranda y San Esteban de Gormaz, a 49 reales fane

ga estación de embarque. 
Arribos.—De trigo, ocho vagones; cinco de harina, dos de cebada, uno de avena, 

otro de arvejones y otro de habas. 
De Buenos Aires el In fan la Jsabel ha conducido 1,969 toneladas de maíz. 
Harinau.—He aquf los precios corrientes: 
Extra blanca, superior, de 42 a 42*50; extra corriente, de 41 a 41*50; superfinas de 

58*50 a 39. Número 5, de 36 a 36*50. .Extra fuerza, de 43 a 43*50; fuerza corriente dé 42 
« 0.,423 Número 3, a 36 pesetas los 100 kilos puesto en la fábrica sobre carro, ' 
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jjTelejn.ma»:, a « n a 
— 7M6 — — Disponible. 

Futuros. 

Lireronl.' 
Ventas 10,000 bt« 
contra 8,000 . en 
el a£o anterior, 

Alejandría. [ Futuros. Nvbre. 
\ m Lnero. 

Ocbre. jNbre. 
Nbre . iDbre . 
D b r e . ¡ H n e r o . 
E n e r o . j F b r o . 
F b r o . i M a r z u . 
M a r i o | A b r i I . 
A b r i l . i M a y o . 
Mayo . j j un io . 
Jun io . i Jn l io . 

Ju l io iAeos to . 
AB;ost .)Stbre. 
S tbre . iOcbre . 
Apertura 

ayer. 
Nom. 
19'20i32 

Apertura 
hoy. 

19" 17(32 
19'20i32 

Cierre 
«ntailOft 

7*17 
7'ü4 
/ o s 
7,01 
7-02 
7'02 
7'03 
TOS 
7*00 
6*98 
6'82 
6'56 

Apertura 
hoy. 

Nom. 7'07 7'i 

7'02 

7'04 

7'04 

6 " » 

J n m e l . ¡ N v b r e . 
' E n e r o . 

7,04 7I03 7,05 

7'05 ^Oe 7 04 

7'Ü6 7'06 7'04 

— — 6-99 

Cierre 
anterior. 

I0'06 
Í0 '19 

7'18 
Nom. 7'05 

•'03 
7,C2 
7'U3 
7'03 
7'03 
7'03 
7,0O 
6'98 
6'82 

- _ ' e'se , 
Apertura C i e r r o 

hoy. 
Nom. I 10'07 
Nom. 1 10'21 

/Disponible . 
Fu tu ros . 

nuera Vork-

Diciembre. 
Enero. 
F e b r e r o . 
Marzo. 
M a y o . 
J u l i o . 
Agos to . 
Septiembre. 

(Disponible. 
i F o t o r o a . 

K a r o Orleftn». 

Diciembre. 
Enero. 
Marzo. 
Mayo. 
Agos to . 
Septiembre. 

C i e r r e 
anterior 

137Ü 
13')2 
t a ' i s 
I S ' I S 
13'23 

' 13'18 
I S ' I O 
12'84 
N o m . 

C i e r r e 
anterior. 

13 5|16 
13«24J 
13'37 
13'40 
13'46 
13'46 
13'47 

Apertura 
hoy. 
13'41 
13'14 

13'17 
13'10 

Apertura 
hoy. 
13*20 
13,29 
13'39 
Nom. 

N ¡ l ñ . 

2.* telearuma, 

13'39 
13'J2 

13~9 
1315 

13-ce 

p . " telegrama. 

13'21 
I3';.7 
13 36 
13'42 

13'43 

Cierre. 
1370 
13'3ü 
13'07 
13'u6 
13'15 
13'11 
13'02 
1¿'75 
Nom. 

Cierre. 

I3 ' 3 i l 6 
I S U i 
13'21 
13'30 
13'37 
13'38 
13'38 

• 
Anibosa los pnertos de loa Estado» Unidos, 56,000 balas en nn día, contra 74,000 ba<i 

«a» el afio anterior. 

A - T X T X x r c x o Q , 

K O M A S V E L I i O 
POLVOS COSMETICOS «t FRANCH 

H O m n i T A |CI . OÚTXB 
" > ü a r r A r EL PELO EN 2 MINUTOS 

** * ¡NATA LA RAÍZ 
J B O E R K I Í T J HNOS., A s a l t o , 52, B a r o e l o n a 

íaaaDTmoa DOSMO csmraiff>ixrraíKiw,tvto ">-

H E R N I A D O S ( T r e n c a t s ) 
Invento Inglie. Distinto y nejar de todo la ooneelio, 

B R A G U E R O - Ff l3H " S E C U R I T f l S " 
F e a c U d F o l l ó l o s . 

V - | . L A B ^ O E l . < I ( o h a f U n R o n d a fian A n t o n i o ) . B A R C E L O M A . 
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T R A J E S G A B A N E S - C A R A S 
desde 25 a lOO pesetas. 

E s p l é n d i d o snrt ldo. ~ ~ Ú l t i m a s novedades. — Corte a l a moda. 
S E CONFECCIONAN TRAJES EN 8 HORAS; 

G r a n s a s t r e r í a L A P O L A R 

P L A Z A I G U A L D A D , 3 
Cal lado de la fonda de San Acmstín). 

Pompra ; venta de libros de lance, por mayor y 
V d e t a l l . Paso bien. Arlbau, 20. 6 

C n c A i n l o n f n * : Eo pecos draa ,ye s ^ t i » v q ; > c u | n ^ m u a nBn l 0 , documantos para 
celebrar el matrimonio, por el conocido 3» a c r » 
(dltado S r . Martínex^HOzP/rAL. n i , cntl.* 1.* 
J a b f t T I '"•eno. Hecho y duro en una hora. W M M W U Resultn a ?r> c ín t lmoa kilo. E n a i -
flanza prác t ica y secreto, 10 plns. Xucld, S, •¿."rr 

V I A S U R I N A R I A S 
Carac lón radical • 

T E N É B E O - S Í F I L I S — I M P 0 T E N 0 I A 
con los acreditadoa medicamentos del 

D R . G A L L E G O 
IS, Conde del Asalto, 13 

Consultas: 10 a 2 y 4 a 9 noche. 

en hipoteca desde el 1 
por 100 anual. E n l a t r a 
epropieiarios y comer-D I N E R O 

clantea desde el 112 por loó ai mes. Rapidez y 
reserva. Rambla Santa Mónica, 1, entresuelo. 
TK-T, P o l l í r O Y " v '«» urinsrias, matriz. CON-
U I ' t C i l i t / t i r . SU1.TA E C O N O M I C A de 11 
a 1 y de 7 a 0. Basea, 36. 0 

¡ H O M B R E S ! f r ^ l l 
Enfermedades Secretas 
Comprar Ina medicinas eip«olalea que se ven
des en la mcreditada I N G L E S A , ftirm» SAN 
P A B L O n.*1 18. K l «METIL - SANTAL», es lo 
mejor para las irritaciones de la orina, flujos, 

ÍUTgaoioDes, desoo frecuente de orinar. L a 
nyMctfn / ' ' .Veíí.oara en pocos días gota-milHar. 

E l 4IODOQUINF0R», lo mejor para Ins úlce
ras, obancros, etc., y enoootrar¿ia los znáa 
modernos y enoaces modienraentos eapeeiaies 

para curarte pronto 
Vonereo-SilUis-Impotencia 

Besflnamos üiiramar ^ r a ' ^ ü ^ í o 1 , 0 ^ ^ 
to. P . * Beato Or io l , ent.» Avo María , », 1 . ' , i.» 0 
flrtfl hPrmncfCllBO lo'en.blen educada, belleza 
S I Id . UGIU(UaUIUId sin i jua l . tipo fino y aaracla-
da. M i a r l a c. S r . poslolúo.Rbla. Centro-l7-S''-i*r 

V I U D O S y S O L T E R O S > 
V a r i a » • a f i o r l t u da todaa edades <r coa 

de ica o for tuna desde l o o a 1 0 0 , 0 0 0 dnroa 
' i m&B, deaoan oaaarae como Dios mande. 
T o d a » aon honradas , I n s t rn ldas y de bnonaa 
fnml l l a s . E s o r t b l r (con se l lo dentro de 1» 
oi\rtn) e don B . A r n n n , D l p n t a o l ó n , 170, l,*» 
L * No so admiten l í o s . U n i c a c a s a f o r m a l . 

y P R O C U R A D O R . Pza . Universidad, iT 
2.*; de 9 a 11 y 6 a 8. Consulta,2 ptaa.0 

cspermütorrea, 
pérdidas, debi
lidad, (antigua, 

reciente, edad o abusos). Cura gradual pronta 

U V ^ Z SELLOS-PARIS 
Rambla Florea, 4. Dcpt,o general para (armadas 
calle San Pablo, 18. Para consulta personal ó 

Ear carta dirigirse Consultorio Clliilco, Rambla 
analetas, n." 13, Barcelona. De 9 á I y de 9 i 9. 

Se envlau luer.i y gralU tolleto i quien lo pida. 
D i n A r n con rapidez y reserva se presta so-I ^ I I I V I W bre toda clase ile valores y afine-
ros que convenga, a l medio por ciento men. 
sual. Razón: E . C l , Archs. 5, I . * Horas: De 
I I a l y de 4 a 6. — 

Caballeros: Dlatinguidas Srtas. y vimins c a s a r á n 
con pocas pretensiones. Asulto-IO-escrltoriovl 

Prístanlos a propieíaríos 
en letra o hipoteca, rapidez y reserva. Anl i sua 
Casa Marti , v idr io , 10, entresuelo, esquina a E s 
cudlllers. De I I a l y de 6 a 8. Teléfono 9,041 
Ü h f t ó a A f x Asuntos im' iclal is Redacción 
n w ^ a U U documentos. Consulta de 10 a 
12; de 7 a 3 noche, 2 pesetas. Gerona, 5 ,2 . ° ,2 . 'V0 

D R . R » . C A S V I P S 
VÍAS URINARIAS < SÍFILIS 

Tra tamien to • • p e d a l de l a Blenor ra f f l a 
Ronda Universidad, 14, principal; de 5 a 5. 

Consulta económica, I peseta 0 
F U S T E R I A , 8 y 4, I . " (entro Plaza Antonio 
López y c. Ancha). De 13 á I y 7 á 0 noche. 

Compra y venta de terrenos y propiedades, so 
facilitan. Pedro I V , 861 ̂ Cent ro j inune to» . I 

7' Inda lovenclta aola, bonita, t r ába l a en c a s a ! 
casara con Sr . j l I sc r^ .Rbla . Centro, 17, 8*, I*» ' 

Compra y venta de muebles de ocailiin, C i -Ile Archs , 10, tienda, " « . . u n , v a ^ 



P A R t - B D A D O B L E 
C A L C U L O . R E F O R M A L E T R A . 

F i m n o i a , etc. Enseflanza serla, por perito p r á c t . 
H r P R f l I n de libros, nq ildaciones, quiebrns, re-
• n l c y i u visión de cuentas, etc. P e l a y o , « 2 • I . • 

I M P O T E N C I A 
Dobl l ldnd g e n i t a l - P é r d i d a s aemlnales 

Dea raa t e , abusos o edaj avanzada. 
C u r a In fa l lb lo c a r a n t l z a d a . 

con el único procedimiento exclusivo del 

D R . G A L L E G O 
IB. Conde d©i Asalto, 1S 

Er t s . hermosa, iovenclta, fina v educada, c a s a r á 
_ con cab." distinguido. Hospital, 34, 1.° i 
TTinda asrsciada c a s a r í a con Sr . segün su posl-

clón. Ramalleras. 2, L a Confianza. i 
TTeSocTo independíente por 950 pesetas. Renta 
• v j ü Q al mes; bastan Ü o 3 hora» diarias; trabajo 
fáci l . Razón: Ramalleras, 2, L a Confianza. I 

J e a n n e Tiene corta L i s ta de Co
rreos, plaza Urquinaonn, a 
dirección indicada. b 

¡ r j j ba l l e ros y ^ r a s . , asuntos de verdadera con-
^ f í a n z a , con discreción y seriedad. R. flratis, 
Aró las , 2, 1.a b 

Si t s . con renta, fina y hermosa, y Sr ta . extran
j e r a y atractiva, c a s a r á n con &r. tino. Aró los , 

« u m e r o 8, 1.» , b 

Joven viudo con nesocin establecido a fuera se 
c s s s r i a con soltera o viuda aljío Instruida. Ra 

zón Virreina, escribiente 4. b 
S f i P P í i a l f l P á a quien lo pida, só lo hasta el 
««3 1 L y d l c U d dia a / , un fr isco de T I N T U R A 
• - I . I R I . ilnlca que devuelve a los cabellos blan
cos su primitivo color y vlüor. Ferfuraeria Eldc-
rado, plaza Ca t a luña , 8. b 

ÑUTA.—Para evitar abusos, en cada resalo se 
Cobrará ún icamente el Importe de los envases. 

Csbslleros y señoras : Despacho toda clase nc" 
líociu» con toda confianza. Hospital, 54, 1.* b 

Í S X X L ^ I e o s 
y c o l o c a c i o n e s 

Oficial y aprendiz arabador de lustre, se ncccsl -
. ta. Ellsabcts, 5, 4.0. o S 
J / f"d i s ta , corte par is ién y hechura sastre, se 
"^ofrece a domicilio, 3'50. F a s Enseñanza , nií-
Jpero 2,2.*, 2 , • 8 I 

torneros 
I 

2 9 
Moníadoras Peletería 

lTeoesltan.Oa.i,men.3S,pi'Bj<. 
Dependiente prác t ico en camiser ía t omará c a s * 

Furest. Plaza Rea l . 4. rO 

Sastre. Fal ta oficiala, oficial 
Fontanella, 16,2.», 1.* 

y pantalonera*, 
8 i ! 

C A S T R E S : faltan oficiales, oficialas, medio ofi-
O da les y aprendices. C A S A P I A K N A U (antes-
Pau); Unión, 54, f orrerla y artlculospara aastret.O 

S o r d a d o r 

F'a i ta una buena maquinista y chicas que sepan 
coser bien. R. Vlc l i , », Crac ia . 

de modis te r ía , faltan oficia
las. C|o. Ciento, 258, 2.* 

C O R R E D O R E S 
de ambos sexos, se necesitan con Informes, tan* 
tos como se presenten, para articulo nueva, ae* 
rio y muy lucrativo para el corredor. Razón: 
Revista Mentallsmo, Escudlllers, 75, a.», 2.^ 0 

Aprendices comercio, s a n a r á n de 5 a 8 pesetafl 
semano. R. : Ronda San Pablo. 4 7 . 1 . * . 1.a O 

| Sanarán personas ambos sexos trabajando 
en su casa nuestra cuenta, fácil a r t ícu lo mun
dial. Escr ibir : Za tab leo lmlen tos Oosmoa, 

M A D R I D 

Meritorio: importante fábrica, situada en e lClot , 
lo necesita. Moras de trabajo, de 6 a 6. Otrl-

Ílrsc Indicando edad, sueldo y relerencias a >EV 
i||uvlo>, mimero 801. i 

Encarsado para montar una sección de marro-l 
quinaria fina. C a l i , 22. g 4! 

P e l e t e r a s : á f ^ ' l ' ^ " 8 ' " 3 ottciáiuii 

F a l t a a p r e n d i z g g 0 ; U b f t 

Se necesitan trabajadoras que sepan coser; tra : 
bajo todo el año. Rambla del Ceotro^58_y 58.2, 

£ 0 necesitan aprendizas modistas y nn chica 
'para recados. Caspe, IB. •.*• L 

oflclnles y medios oficiales 
lampistas. Cal le G a v í , S7, Sans 

p a l t a ñ 
* lamp 
5 e ofrece matrimonio castellano para porterE-
" " p a r a guardar almacén. Rnzón: Aribau, núme-
• j g ' J g ^ . 2 . ' . M c s l c r a derecha. I i 
5e necesita aprendlza zapatera que sepa leer y 
w e s c H b i r s t a . Eugenia, 17. Grac ia . i 
P í ^ S . ^ e á l o oficialas mod i s t a s r ca l l e Virgen 
• del P i la r , 8, a . M . » D e 8 • 9 mañana . I I 
S D J , i , c ? * ' t , n muieros que sepan coser a mana, 
Ü y r j n c i p e d e Vlana, I f . - l . ' . g » i 

Palian operarlas anudadoras 
E^J£ í ' í f ,»P í^ • hacer flecos torcidos con nudo de 
San P-l]i,toaJl?s. R ' r '2 ' rse : Ta l le ras , Ronda de 

olta aprendiz c a t a l á n do 14 a 15 años . Razón, ; 
s Unión, 15, entl .». 1 .* *j 

Faltan o f i c l a í a s ' pe l e t e ra s ; Informarán, ca l la , 
^ l e C ó r c e a a ^ a 5 8 , 4 . » , M lJ 

P h l ú n chicas dB 13 • 16 años. Consejo do 
I Ciento. 205. fábrica. „ I ' 
P a l t a un aprendiz repostero. — Cal le Aritfaa, 9,' 
" interior; con Inlarmesa l ¡ 

Ho|alatero-medlo oficial y aprendiz ade lan ta» 
do,fallan. Grac ia ,ca l le Granada, 40. interior. 

Llorona. t • i / I ú I 

Muchachas Vara t r ába los ligeros, gsnando j o r 
nal, sa necesitan. Cal le Plores, n.» I2.despacha 

IHogralIa Huguef. Se necesitan aprendices. 
Mallorca, 170. 

r i o v i e t a e f ilian oficialas y aprendlzas. 
r i d i a s , javei ianos, n." 2 . prol. | 

Chicas de 13 aflos, faltan, trabajo fácil, g a ñ i 
rán ei SL-mida. Rosal . 15. 5.* | ra l ü i P a p r e ñ d i z a s V oficiaias modistas. Ballén, ; 
Ofl, pral; . y 

Se necesitan aprendlzas. ganando enseguida, ala 
hacer recado». Aribau, fOS, p r a L . J ; * 

Palta medio oílclat a g ^ " ; Ra î 
Pallan cajistas remenrtlslas, medio o l i d a l m 

nervista 9 aprendices. Caspe. S 2 . . . . j ^ j i 



3 0 

M á q u i n a s r e c t i l í n e a s 
Se dará trábalo a doml̂Blo a cuantas tensan máquina. Razón: Monlatrol. 8. Orada. 8 
dependiente de escritorio, apto en correspon •»dercla a máquina y con prácticas de escritorio, drislrse por escrito a don Antonio Soler, Carmen, 38, tocinería, expresando edad, aptitudes, pretenbiones y reterenolas. 1 
Se neccsitnn nflctnlss y medio nprendlzat para calas de cartón. Sepúl«eda, l04. g 4 
T r a b a j o s e g u i d o 
ala» y calcetlnca. Borrell, 54,1.», 2.* 807 
Se dar* colocación a matrimonio sin hilos; el hombre para mozo y la rauicr pura servir en la casa, de muy poca familia, con habitación, comida y claco dur' s entre los do*. ft¿zón: calle de Santa Filomena, 5, t*, Sarrlá. De 8 a 6 maflan.*! 
Cine*. Para la venta de caramelos necesito clil-eoe. Randa San Antonio, 6, S." g 
Falta chico de 10 aBos para recados, con Infor-_̂mea. Rambla de Santa Mónlca, 25, relojería, g 
A prendlzas de 16 a 18 años tr. necesitan para ĉoser y plegar papel. Diputación, '¿01. g 
Sa necesita nn oficial tornero de metal. Bajada de Cervantes. 2. g 

ontador electricista desea colocación en cualquier tallero fábrica. Carmeji,_2l, barberla.g 
altan oficiales de clavado y montadoras de zapatones. Escudillers, 54, 1.* g 

E ncuadernador. Pnltan un aprendiz y una npren' Jdlzâ VIrícn del Pilar,J8, 1 .• a _ 
¡asiré. Hacen falta un oficial y medio oficial. «Calle Oroch, 8, 5.'. 2.*, travesía Olgn*». 8_ 
'e precisa rayadora o maquinista para aábanas J.vora loradada-. Valldoncolla, 58, 2.*. 2.' g 

I N T E R E S A A T O D O S . 
C o l o c a c i o n e s . i>Tlene Vd, que cubrir alsuna plaza? ¿Le falta a Vd. un buen dependiente, dependlenta, tenedor de libros, calero, corredor, viatanle, cobrador, meritorio o enalqnler otro personal de ambos aevos para dentro o fuera de la capital? ¿Desea Vd. colocarae? Acuda a las ollcinas de la Ajénela Popular La Comercial Hlspnno-Amcrlcana, Baflos Nuevoa, 15. Teléfono niimcro 2,781. « 

Modista. Se necesita medio oflclalss. Calle Sal' iHvá,50, entL.g.* 981 f 
Minervista, » « á n ^ 
Sa necesita un oficial pulidor. Casa Vicente. Montlulch Obispo. S. i.000 
Aprendiz' minervlst», falta. Calle de Valencia, número 245. 888 

uebacha para encuademación de Imprenta, falta. Valencia, 245. 080 M 
alta chica nsro 117, 2.», 2.» coser a máquina. Ballán, 8«0 

Ganando, hace falta buena aprcndlza perfumería. Plaza Real, 5, 956 Sa necesitan medios oficialas modistas. Canuda, II , 4?,*.* 
f 

altan pintores, fábrica do iuguetcs. Paseo de Oracl», 127. 685 
torno revólver. a 

.-narl-
F a i f a peen v X ^ T _ 

Faltan muleres para coser libro» y rtígar papel' La arla, 69, Imprenta. 986 I g 
£" ailstn̂ cmcndlstas, faltan. San AadrCo, 188' Impranc». San Andrés da Palomar. I 
Mrulicht necesitan nflclata» y aprandlzaa. JimUlSln prnvenza. 510. pral. t 
Sé npceslta ana aprendiz* zapatera. C. de dea-to, 332, lampistería. 958 
Hprendizconfliero, taita uno. Anolia, C3; prefa rible sea de fuera. 888 r ' '\ 
Regente para farmacia. Se solicita rara un pueblo de les islas Ualearea. R.: M. Dalmaa Olivares, paseo de la Industria, 14. f 
Hombre de mediana edad, catalán, ae necesita por la» tardes. Hospital. 114. herborUtjyjjuJ» 
9» npppcllm buenas oficiala» para eamiaM 4* 00 UCUSOlIdll señora. Trafalaar, 10. entio. 5 
RenaudyC*. Clarl» 10, pral., receaitan bne ñas oflcUlaa y oiieiaics para la confección de vestidos sastre, de seflorq. B 
f' altan operarios práctícoa en construir carretl lia». Travesera, o'i y 64. Orada. f 
Aprendices encaadernadorea, faltan. Condoaa de So|>r«dlel, a." 5. 963 
F a i f a m e d i o o f i c i a l 7 ^ ^ ! ' 

Aprendlcea lamplstas.faltan. Calla SepiU*e¿a, 187. interior. 9 
Cblco» faltan, ganando aemanal. Bal oes, 71. imprcata. 979 
Faltan buena» oficial»» refaieraa. Cardenal CasuBsa, 16.8.*. I . * 970 
ImnPOenT* prensista, bueno, falta. Carmen, > HuyiODUl So. imprenta Valla. 8 
Faltan maquinista» para pafluelos, trabajo toio el alio. Calle Junqueras, 10,8.» 955 
TnPPflrn en madera, falta oficial. Aragón, iUlllBrO nümero 221. 94f 
^/rorlia+a0"01»1» y aprendiz», ae nacesi-JAtt.OmBba ta. Fontanella, 10.pral. I.M .» 
Á . V \ r t * r * A i v » sastresa, falta, ganando. A p t O n n ! « « Hospital, 84. 2.'. I .* 

í f*r \ para carbonería, falta. Salvá, nú-
W U X W V mero iB, tienda. 916 
Mlnevulef a ""cdlo oficial y aprendiz, fsl-minerWlSiq, ta. Plaza Rlu» y Taulet, 17. 
T^-irí+i-iT 10 necesita. Valenci», 286. taller • c ^ i * i » « O X , je electricidad 921 
Q a nfmrry dependlenta práctica en confl-aC OlfeCe terla. Borrell, 45, 4.". 1.» 2 
A p r e n d i z W X n J . T i X t ^ , 

F á b r i c a d e c a l z a f l o i T r V . ' v a K i o í . 
Se necesitan do» carpinteros. Conseio de Ciento, 958. ñM i 934 
F a l l a n a p r e m i l z a s . L a u r l a , 62, I m p 2 ; 
Ddli/lnrAe ^ meln'M, faltanoflclale».b r Uliaurea rlalrse a la casa M. BallarfnR-C*, calle de Córcega, esquina a la del Braoti, i T a Sociedad de Segaros contra Incendios. XJTransPortes y Enfermedades PATRIA, domiciliada en la plozn del Heato Jos* Oriol, nüm. S, principal, necesita do» meritorio». BotrarAnsa» nando enseguida peqneBo »ael4o. r 
PhAnlcta« faltan oficíale» y owdlo ofi i bl/aill9iqa cíales para mueble» barato* i Doctor Ramón y Csial, aOm. i».Gum. ¿uSwl 

iiuif-ta ti 3 ,#46',! ¿rjflíitoí .-latí -82 jíémá 
"4. 



SMtre: P i l l é nícdio of íclaíá'j o f f d í í a . Fonda 
San Pablo, niim. 77, 2.*,, 1.» 1 

i<alta cbico de 15 a 16 hRos, sanando 7 p ta i 
mana. Cal le Kejomlr , 25, tostadero café. 

se-
l 

porredores para fotografía, se precisan; flana-
\ a 5 ptas. diarlas. Mendlziibal-6-2.M.' | W r A n d e 4 i 

Ca t é del A j u l l a de Oro: Faltan señoril»» para 
masa de refresco», Sanando 2 pesetas diarias, 

desde las 0 de la maílana hasta las 9 de la lin
che, y otras para camareras de café , sanando 
8 peaeta». Eacudillers, SO, mesa de refresco», i 

Planchadora que no d i s p o n í a de tiempo yo le 
haré ios quehaceres de la casa a cambio del 

•prendlzaje. Ta l le ra . 76, por te r í a . i 

Sastre: Se necesita oficiala, medio oficiala s 
medio oficial. Caite Virgen del P i la r , 28. 5.» i 

Mozo carretero para almacén de cemento, se 
nec-slta. Diputación. 222, chaflán Arlbau.— 

Presentarse de 8 s j ) noche; i 

Chico de quince • diez 9 seis años para reca
dos, falta. Riera Ba la , 91. I 

Es 

flclal encuadernador que sepa su obllfinclón 
y aprendiz, faltan. Baja S . Pedro, 16. tienda, i 

nehacho de 19 a U años, sanando. Ronda San 
" SMMMKS / I b 
ncuadernadores: ae necesitan oficial y medio 
bflclal. Diputación, 901. b 

Sastre: falta oficial y aprendido aprendlza. Plo-
ridablanca, 127. entresuelo. b _ 

Se necesita una buena oficiala y medio oficiala 
_p l«nchado ra^ToMers , 49, tienda. b 

Maquinistas y nprendlzss camiseras faltan en 
U ca l le Roaal. 80, 2 . " ^ . ' h 

A prcndizsr faltan pasamaneras, sanando í pe-
f * » e t a » . W a t » del Rey, 4^ 5.° b 
^ f i l Í A r ' hacer faenas en fábrica de 
M f c u j V A sá l l e l a s , sabiendo su oblisación, 
falta. Rjera Bala . 21. b 

Sastre- faltan oficiales y medio oficiales. Ca l l e 
_ B U y . 46, MeoJq. b 

Faltan maquinistas da -«ora foradada*. R ie ra 
Bal», t a I . * , 3.* b 

A 

Jo w n para fundir y soldar lusoetea plomo y 
^chicoa paro trabajo fácil. Arlbau, 6 1 . » 

Se necesitan chicos de 16 a 16 años para reca
do», sanando. Ronda San Aalonlo. 9C. 8.*. 8.*. 

•e 9 a l Ijnaftana, b 
T V c c I s a buena oficiala planchadora. Trabajo 
* todo el aHo. Gerona. 59. a." _ _ b 

chicos de 14 a 16 afl ia se les da rá I * Vida y 
comisión. Ronda San Pablo. 47, l .* , i.4 b 

1 0 < i Salón, s i l ler ía tapizada, mesa 
, , „ w ^ de centro y 2 meseteros. pese' 

• • •110 . Calle Hospital . 104 

No m á s picados g r á v a t e ) . 
Pomada de l a v iruela prooodante 

p da los Alpo» . 
« t a pomada quita toda clase de grnvadura por 
maia que 8|.n en 6 o 6 meses de tratamiento, 
ronn i» cara lisa y natural y se garantiza su des-
• Ja r l c ión a las personas que no excedan de ?0 
«•0». San Pedro M á n l r . 6, Grac ia . 8 | 

C A S A E N S A N C H E 1 
bien orientada de nueva conatrucclón, con toda 
Sk'ÍSi10 comodidades, renta « " l , limpio. Precio 
•^«WO ptas, 1. Valeta de Arqucr, Abogado. Au-

* s M a r c b . S3, pral. , t e i r 

S I 
Rfirñn Ptn s'ñtlSno f céntrico, con miquloa. 
JlUlllU e laboración 3 sacas de harina día. todo 
de primera y vendido a la puerta, se vende por 
retirarse. R.: Riera Al ta , 8, 1." V 
Tlpnrto de comestibles antigua, céntr ica y acre-
llCillia ditada. ala. H ds., vde. R.. Riera Alta-1.« 

I ppnvría y mesa de pan antigua y acreditada, se 
LCUIIClld vende porausent. R.: Riera Alta , 8, 1.» 
PPCPÜ cal lrfü tienda con buena parroquia, se 
rgobd OdliiUd vende. K. : Riera Al ta , 8. 1.° v 
Cnnrto hotel céntr ico , acreditado, con buena* 
rUlllid habitaclo:ieS; vende. R.: Riera Alla-8 1.° 
Rntlllarla c ' ' ,é mnV concurrido y de copeo, se 
OUIIIIClId vende por ausent. R.: Riera Alta-8 i . " 
Pnllpría V carnlcer/a, caia 12 d(a, se vende pot 
rUIICIId 125 duros. R ; Riera Al ta , 8, i .» 
flppIfBC y iabones tienda antigua, céntr ica y acre-
BbCllSO ditada, se vende. R. : Riera Al ta , 8. i .» 
Harhnrlotprta niuy acreditada, precisa vender 
nCIUUIfbICIId por ausentarse.R. Riera Alta-8 1" 
T i l "I 0 4 . Dormitorio, cama con somier. 
• • " • * mesa noche, armario con Inna y 
lavabo, pesetas 215. Ca l le Hospital, 104. 

S E T R A S P A S A 
Sramiioao almacén. Cortes, 613, junto ni Paseo 
de Grac ia . «6 

Establecimiento que aln t r ába lo ni molestia da 
3 duros limpios por semana, vendo por 1,000, 

Razón: callo Codols, 10, por te r í a . v 

F i a 
Venia 

n n nojal , cruzado, 3 pcdales.'nuevo, ge 
vende. Ronda S . Antonio, 88.8.*, i . ' 9 

casa h u é s p e d e s en punto cén t r i co . R a 
zón: Cadena, 45, panade r í a . 

Máquinas Utiles y H e -
rramlentaa 
d e p r e c i s i ó n 

F J W M IflYBEJ. Pasaje mafloz. [, pral. 
Planos de ocasión ír¿±l%liS¿S. 
prar sin visitar esta casa. Aribau, 56, entresuelo 
(challan Consoló de Ciento), L _ _ — í 
E l l O ^ t Recibidor, pa ragüero y 2 ban-
* * * — V ^ * queta», ptas. 55. Hospital, 10* 

E x i t o i n d i s c u t i b l e 
del Gran Hotel de Compra y Venta Mercantil . 
Muebles para pisos completos, planos. lampa
ras, cuadro» , butaca», auxiliares, tapíeos, má
quinas, cortinales, obietos ar t í s t icos , etc., luio-
sos y modestos, nuevoa y de lance, exclusiva
mente procedc ne» de embargo», quiebras 9 
p rés tamos , con une ventá is de un B 9 ' \ , mínimo. 
Rambla de las Flores , 30, pral. Entrada Ubre. De 
9 a 1 y de 5 a 7. Envió» a provincias. t6 
RliiantnüC co»er desde 50 pesetas, garant ida»" 
UiaHUllldS reparaciones. 19, Tal ler», ojo, 19. 0 
O t a n ^ i n n V Los verdaderos tes, el ixir y de-
n l v l l b l l l l l , má» especifico» de Mariano 
Puiol son conocidos desde el año HH8. Ahora , 
para que e l público no pueda a«r engañado , en 
todo» los específ icos de Mariano PujoU ve rán 
»u retrato con marca regi-tradR. 

H E D I R L O POR T O D \ ^ P A R T E S . |5 

, tejéfcuio 1.954. t 1 

Piano, se oende. flriDau, 5, piancfiain 
f T S I °J No confundirse. Es t a casa está 
' " A w " * situada entre calle San .lerÓDl* 

mo y Cadena, L a porte y Roca, Hospital, 104 

A E S I A " S m f i H O S P I T A U lOK 
" fc» * * « o «BP Muebles, máqui

nas de coser, relojes, trajes, e t cé te ra 0 
T 3 « •> n o cuerdas cruzadas, muy buenas, lie 
•*• x « * * * W vende barato.— Tigre, 55,2 • , 2.»,, 
ftaqmna toada de San Antonio. o . 
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honltalecberfu con (anlfn v pato merca
do, vendo por SO da. K : Ta l la ra , S5, I . * 
carnicer ía y peaca salada, paso mercado 
nuevo de Sana, vendo. U. Tallers-2S-I.* 

Tlanrfa comesliblei 2 puert is y con lardln, 7du-
liGllUd ros alg., vdo. barato. R. : Ta l le ra , 25,1 .» 
Dni l l lp r ía V restaurant, buen punto. 20 da. día, 
OUIlllOlId vendo a prueba. R.: Tal lera . 2N ».• 
1 ÍPl lSrí» V cll0C , | a , e^ l • l>"nlta, 7_lia ds. a l l . , 
LBI/UBIia v. o salud, p. 100 ds. R. Tnllers-as l . J 
línlmartn bueno, a puertas, 20 ds. día . vendo a 
UUIOlOUU toda pruebo, barato.R.: Tal le rs , 25. I . " 

de planchadora, bonita, Bnaanche, vendo 
barato.Jt.: T a l l c r s , 20, I . * ; de a a 8. r 

Comedor, mesa, bufet y 0 si l las 
ptas. 117. Ca l le Hospital , 104 

Tienda 
E l 1 0 4 
barrito, jaca y tienda, lunto o sepsrsdo. Ca l le 
«de Cerdafla, 504. UI4 r 5 

creerla y confecciones «n punto cén t r ico , se 
vende. Carmen, 2 5 , s o m b r e r e r í a ; da I I a 12. r 

I m n n t A m r i s i Desaparece ráp idamente con 

imporencia e i „„„ dei H i s T o s A N . s p t » . 
frasco. Viuda Als lns , Pása le Créd i to , - i , Sc£a-
lá . Rambla Florea , 4. 

Ebanistería de f . GÍRALT. 
C A S A F U N D A D A E N 1880. 

Inmenso surtido de. mnoblca, aencllloa y de lulo, 
en modelos orifilnalas y e lo ínnt fs lmos . ( 'nica 
casa que construye t o d o a s u s a é eros un sus pro
pios talleres y que los garantiza por tiempo In
definido. Positiva economía de un 20 por 100 so
bre los precios corrientes en almacenes y baza
res . C A N U D A , 18, t 0 
A P L A Z O S M U E B L E S 

S I L L E R I A S 
L A M P A R A S , e t c . - C a i l e San Pablo, 54. 

F O N D A 
a la prueba que se desee 

E l 1 0 4 
Predos .s ln competencia. Ñ o comprar alu visátar 
el l04.How»tt»l. 104. 

S e vende 4,000 ds j renta 20 
ptss. día . lltnpiRs de gastos. 

:e. Riera Alta , 8, 1*, 2.* 
Exposición permanente do moa 
bles modernos do todus clases 

ESTÓMAGO 
Curación rflplda, radical e Infsllblo da to-
« S S ' n o r Polvos del doc
tor Jullus Mere, de Ber-
| f n exentos de narcó t icos o calmantea. 

Remedio heroico, aprobado por emi
nencias médicas . iiMIIInres de curnconosl! 
4 P»»a. f r a sco . A l s i n a . P Créd i to 4; Ferrer 
Princesa, I ; S e i n l á . R . Florea. 4; Ol iver , 
Hospital, 2, Cruz Rola, Escudil lsr», 76. 

Tienda p e r f u m e r í a g msoter ia 
nueva, abierta haca 15 dlss, se «ende sin s e ñ e 
ros por ssuntos de fsmilia. — Cal i , número 12. 
Razón en la misma. _ ' 0 8 

PIANOS DE 0CASI0¥~ 
de cola y derechos, msreas Esle ía , Demnrezal. 
T u a s * Slhn, Robert, Msi i re l l . Chassalgnc, Bols -
seiot y oiroe, procedemos de alduileres, cam
bios, retirados por falta do paso, etc. L a mayo
ría puedan ¡jarantlzorsc de lodo derecho. 
1 * _ c*Fí íDA-- V y raiNCiPAu . ; . o 
" C l t " i f S á l í Camsscon snminr desda pese 
J U í J h V ' M tas IVSO; mecedora» rea l l la 
ftsdapesétu lO.CailfHosplul. 101. 

t i A G A R A 2 T T Z A 
carn ice r ía y comestibles cerca PI . J Cata* 

- luña, zapa te r í a , panader ía y tiendo pan, 
H O J A L A T E R I A y fdbrica de luce» acet i leno». •, 

f ÜI.AAADO en e l melor punto del Ensanche. 
A B E R N A buen punto, cas i regalada. 

C A F E y teslro muy espacioso y Hcrcdltado. 
C O M E S T I B L E i . barato de alquiler ys ran venta. 
P E S C A salada y verduras por tener onsentarae. 
T O C I N E R I A que produce aOOO ds. limpios aflo r 
C A C H A R R E R I A S . Razón: Ataúlfo. 14. tienda, t 

TEMDE 

Gramófonos y DISCOS 
A p a r a t o s do 20 a l.OOO peseteo. 

Nuevos Discos muestra a 8 y 4 pesetas, con r » 
Salo en cada Disco.—Calle Santa Ana , núm. 21 . 0 

Por defunción J e su dueño se traspasa una acre
ditada casa dü huéspedes . Razón en la misma, 

de 5 a 0. Barbara. ̂ 9 , 2 » , I.» 841r r 

Vendo o traspaso tiendo con asna y hab i t ac ión , 
proplu para despacho u otra Industria. R a z ó n : 

Cordenal Cssafles, 19, p a r t e r í a . _ B08f -7-

techerfs y mees depon, se vende por asunton 
de familia; trato dlrect^BIssoo de Garay-3Q. t i 

Por suseotarse da é s t a se vende bodofia muy 
buena y acredll,* R . : Sorra, 2U,comestiDlas.oi 

Se vende una joca tres aBos, con su carrito, da 
cuatro asientos, todo nuevo. CnsIl l le ios-0- td. l 

C n nonrlo e s t an te r í a , mostradores y apara
d o U m i U O dores, propio para el ramo de tell-
dos o mercer ía , junto o por partes, en buenas 
condldones. AritSelles, 19, Orede . t p 

M O B I L I A R I O M 
U L T I M O S D I A S . Ur i ront la l iBe . -PomlMa dl«-

tlnnulda lo vende por ruptura do enlace a cual-
quier precio, son nuevos 9 modernos. Dormitorio 
caoba extra, otro caoba y olivo, salón con vitr i
nas, comedor roble, despacho, parnfliicro, l í m p s -
ros. alfombras, cortinaies, portlers metal, plano 
extra, vajilla, obietos do arte. Provenza, 268, on-
tresuelo (junto Rambla CataluBe> . -, - vO 

Ha llesado an vasón de jacas losinas. Valencia, 
105, Nloot. , 1 

fábrica en venta. 
Una cuadra en un pueblo de la coata de Levan-

re, con 36 telares modernos, provistos de maqul-
nll la y Ineflo de cajonea, con su cnrrcupondiente 
prepnrsc lón y con motor y febrlcaclón aes po
bre. Darán razón Zaragoza, 28, Uarcolona-San 
Oervaslo. . » . ^ 

Liquidación de muebles: B s r r a s de metal paro 
cortinajes, l ámparas , un plano cruzado marca 

entranjera y una caja de hierro. Cal le A r e l » . 10, 
tienda ' ' W W t 1 

Vendo mobiliario Piso completo. Rezón; Cosmo 
Bar, P l aza Teatro, I . V • I 

Sremofón de loa mejores, casi nuevo, con dis
co.-., por 60 posetas Rieret» , ¡i, tienda. r • 8 

Pot tener que delsr el neaoclo por asunto»' do 
familia se venden 30 cabras y vuelta muy acre

ditada y un corral en c l meior sitio de Barcelo
na; tratojUrecto. Diputación, 134, solar, ^ f_ 

H orno de pan de lo» msiores del Ensanche, por 
fcwmtos famllin vende. Carmen, 4 1 , por te r í a^ f 

Plano cbicaranda, tres pódale», cruzado, poco 
u»o, ee vende. Muntaner^l j^lecherla . f 

M á n i l i n i l <le escribir Adler üIMnio módeto. so 
m a q u i l l a vende Riere A l t a . 8, h*. 8.*: ' t \ 

P laño de cola, cruzado, nuevo, se vende barato 
por ausentarse. .ArliTau£78, l . * , 8.» . - f 

fi rnmólolIo y discos, lo moior. (unió' o separado, 
. baratislmo. Nueva SeA f raavi tco , 14,1," 
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icleta marca B . S . A. , casi nueva, se vende 
40 di . Paseo del Borne. 15. porteria. f 

P f l r PRfirAFKfl del n'fiocio te venda la antl-
t u i 1X111 a r o \ ¡ í u , y acreditada Henda de 
marquoteri* - L a Ar t í s t i ca . , única relacionada en 
'gq«_Espalla , trato directo. Regonilr. 17. f 4 
Diano extranjero, cala armónica. muy^aólMn, 
»maflnil lCM vocea, se vende barato. Dou, nú-
"•ero 11. enil.0 863 f 

irbonefia, por amentarse vendo a prueba. V I -
adootat, »9. carbonaria. 947 f í 

Bendo cninlcer ía y cacha r r e r í a , buenn ocdslón; 
735 ptaa. alquiler. Hospital. 85; de 1 a 5 ^ I 2 
0 a r b i n e r l a cént r ica , mucha parroquia, se da rá 
•"al precio que ofrezcan, ea una Sanja. trato con 
m daeflo. R. : Valldoncella. 4 9 1 t l e n d « . _ 
k t u q u e r l a , segura la vida. 100 pesetas abono 
* mensual, buen punt. R, : Salmcri5n-l0-4.o-arac.f 

• Papeletas, brillantes, penas, ea 
meraldaa, oro, platino y denm-

sncos de carpintero o ebanista, en buen eata-
do, se comprarán . Sepülveda . 148, talleres, t i 

Alha) 
doras. Unica caaa que puede pasar más altoa 
jWCioa qne otras, /urbano.8 (P laza Real) . 0 
C n m n m nro' f " " * Pjatíno j oeniaauras 
^ • v m p r w UBlán-12-tlenda.pfáxímoRambla, ' 

A l h a j a s y P ^ p e l e í a s 
grillantes. Perlas, Eameraldaa, Oro, Platino y 
Pentadurafc Nadie puede pajar mas que és ta 
t a n Pablo. 1 y 5, cerca Rambla. Telefono 3,42 U 

'¿ NADIE P A G A M A S 
Etrlllantea, diamantea, perlas, esmeraldas, oro 

latino. p»DeletBs de los Montes y dentaduras 
armen, 55, loyer ía . 

P L O M O V I E J O . 
Se compra en pequeflaav grandes partldaa ene 
_ despacho de la 

Fábrica de redes de F. Estubller. 
C A P U T X A S , 8 — B A R C E L O N A . t 0 

l /Tatcr ia l t ipográfico do ncasMn compro a elc-
•«•vado precio. Tamarit , 100, tienda. g 

P a r S. Miguel, de t r á s Casa Ciudad, hoapedajea 
•Jdesde 12 da. mes, aólo comer, 0 comidas eco-
""iiucas. g 2 
R e desean 1 o 2 caballeros a todo estar, precio 
^gCOPárolco. Riera Alta , 48. 5.*. 1.* d 1 
v a l o r a desea 1 o 2 huéspedes a tndo estar, pre-
^ g l o j n á d l o . Ta l le ra , 71 , entresuelo, I . * 1 
A iodo estar con desayuno, deade 1/ duros mea 

w n w i g m 7sá£¿Zñ¿d°* 10 g 1^8 pis. 
K T s 1 o w t™™ '̂ p ^ n 

"les. B o g u e n » , a i . p r l n o l p » ! . 1 Z 
jTabltaclonea en casa particular para matrlmo-
iJ^'no; confort moderno; derecho cocina. Ra ión : 
I !*wenateiny Voeu r , Rbla. Centro. 15. pral . d2 

ballcro solo deseo, 9 duros mea, trato fami-
¿urbtao, 3, 2.°, Junto Plaza Rea l . d 

Casa particular se deaea 7 o 2 caballeros a tod 
estar. Mendlzábal , 17 ,1 .* , S.* 0 

Bonita habitación para caballero estable, con o 
sin aalatencla. Ronda S . Antonio, 12, ent.* g 

Ctaa particular desea un caballero a todo eatar. 
Razón: Gerona, 78» tienda. g2 

Rambla Florea, 18, 2.a, bonitaa habitaciones 
para caballeros, con pensión; condicione» In-

mejoradle». g 

Casa partlcolar deaea 3 hnéspedea con asisten-
cia. Mendlzábal , 4, 5.* g 

Se desean 2 cabj . n todo estar, trato eamerado 
bonitaa habita. flOptaa. mea. Ba rba rá - i e -5* - l ' g 

Se busca urgente habitación, con o aln. Preaei 
tarae: Escudll lera. S y 7.2.» , 4." t 

PIANOS HUEVOS DE HLOUIbER 
Desde DIBZ pesetas mengúale». 

- O A I T U D A , 3 1 , f - A ^ I J -

A l m a c é n UÉtáiit* Te 
P l f l T i n c superiores oesde « « 1 5 p e s e t a » o 
é, ÍMÍVO me». Bruch. numero 78. entresuelo 

Deseo parte entrada eacalera o K.* en Rblaa. ' 
callea adyacentea. C Sta . Ana-9-C Amerlcaa 'b 

Se desea aluciar peqncilQ piso, primero o 
seoiDda. Olerías ipdieaBiio precios fiajo H 
3,102 B a HiasensteiQ g Vogier, mu 
del Ceniro, i s . prlocípal. 

n P ' t P R nn caballero solo a dormir, preci' 
C U U f a J u n económico. Arlban. 17.1.*, 1.* t 
llnfl cñf inpn cede habi tación a caballero.— 
Ulül aUUOrd Elisnbets, 16, 4 . ' , 2 . ' t 

Sra . a lqui lará habi tac ión amueblada a S r a , o &• 
R.; Bueaaviata, 15. panader ía (Qracla) . t 

C r a . aoja cede lindo gabinete absolutamente Ir 
w dependleiite1 R ^ R M a , Flore», 25, port.* t 

Se desean alquilar dos habitaciones en piso mir 
céntr ico , para despacho manicura. Escr ibi r 

dando precio y detalles, a «Manicura», Zurbano. 
n." 3, Anuncios. t 

Perro de rastro (flamenco) ae en t r ega rá a aulen 
acredite ser su dueño. Ronda Universidad, 

B.» 25, po r t e r í a . 65«t 1 

Se devolverá perra Folx Ter r i e r a l que acredite 
ser su dueflo. R.: Pedro I V . 281, S. Mart ín , t i 

Falta alrvienta de 24 a 26 alio» que sepa bien la 
obligación de una caso y tenua buenos infur 

moa para servir en casa de aeñor solo. Bañ. s 
Nuevos, 15, Anuncloa: de 11 a 1 y da 4 a 7. d 
f V í o ríft P"ra Cl,-,a c'e Sres. y camarera"de" í - -" 
w i X A U \ J tel . faltan. Ancha, 15, L a Moralidad.d 

Buena» caaaa para cocineras, camareras, cria 
das y nlfleraa. Rda. 5. An t , ' . 88. E l Modelo. 4 
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Servicio telegráfico p íelefónico 
de nuestros corresponsales 

Madrid, provincias y extranjero^ ^ 
• i » t m u t r n II m 

De la Presidencia;—Los caseros de Madrld¿ 
Madrid , 19 Noviembre (2 tarde). 

E l presidente del Consejo tampoco ha concurrido esta mañana a su despacho por* 
que ha Ido a felicitar a la Infanta Isabel, que celebra hoy BU fiesta onomásilca, y, ade
más, porque ha sido llamado por la reina doña C r i tina. 

Por esta razón el señor Dato ha suspendido les audiencias. 
E l subsecretario, que se ha encargado de recibir a los periodistas, ha dicho que las 

noticias de Riotir.to dan cuenta de haber entrado todos los obreros al trabajo, consi
derándose, por lo tanto, solucionado el contlicto 

L a Comisión de la Asociación de Propietarios que ayer visitó al alcalde ha estado 
esta mañana en el doiHcillo del seflor Dato, conferenciando con í s t e para exponerle 
su pretensión de que se de'e sin electo el cobro del impuesto sobre alcantarillado. 

E l presidente les ha dicho que esto no es posible por trat rse de un acuerdo muni< 
clpsl, pero que en lo que resta de año se procurará suavizar la aplicación dellacuerdo 
y que desde primero de año se procurará acceder a la aspiración de la Asociación da 
Propietarios en esta materia. 

El conflicto de Rlotlnto. 
F I ministro de la Gobernación l:a facilitado a medio día el siguiente telegrama aceta 

ca de ta situación de Ríollnto, que le transmite el goberna or: 
«Huelva.—Sin Incidentes de ninguna da e se han presentado esta mañana al trabajo 

cerca de 4,000 obreros en las minas pero los del tráfico no lo han hecho, esperando 9 
que se resuelva el Incidente sobre el capataz, de que habló a V. E . , que espero resol» 
ver de un momento a otro. 

E n Huelva espero la llegada del cotris;onado que marchó a Rfoflnto.» 
Esta tarde, con la autorización de! gobernador, se celebrará otro mitin en la plaza 

de toros de Huelva con objeto de tratar de llegar a un acuerdo las dos Comisiones do 
Huelva y Riotinto y dar por terminado totalmente el conflicto. 

Escena emocionante. —Escena cómica^—En honor de A z o r i n , 

Madrid , 19 Novie mbre (4 tarde) 
E n una de las escribanías de la Casa do Canónigos se desarrolló hace dos días una 

escena emocionante. 
Tres ninas la mayor de 15 años rodeaban llorando a un abogado que las conducía 

Íi decían que se querían Ir de su padre. Antes había solicitado entrevistarse con el juez 
a madre, que había entablado demanda de divorcio contra su marido por sevicia. E l 

Juzgado falló a favor de la separación, pero la Audiencia ha revocado el fallo y orde* 
nado que se devuelven isa ninas al paire. En el momento de la entrega las niñas hao 
formulado denuncias graves contra su padre que darán lugar a nuevas actuaciones Por 
consejo del juez los niñas han sido enviadas a un colegio de Gijón, pues no conviene 
que ostén con su pa iré. L a madre pertenece a una distinguida famlll i . 

Un señor alemán venía de una excursión por el Guadarrama, donde había cogido 
una culebra con deslino a un colegio alemán de Madrid. E n el cocha del tren encon
tró a un compatriota y se puso a charlar con él. Unos forerilos que Iban en el mismo 
coche, creyendo que el alemán no entendía el español empezaron o hacerle objeto 
de burlas y bromas gro eras. E l alemán aguantó durante un buen rato; pero, cansado 
da burlas y para darles un susto sacó de un cofre la culebra y la acercó a uno de loa 
toreros. Estos, al ver el reptil, empezaron « correr, saltando bancos y separaciones 
del vagón, y uno de ellos estuvo a punto de arrojarse a la vía por la ventanilla. E l 
alemán recogió la culebra y volvió a guardarla en el bolso. Los impertinentes no vol • 
fiaron a molestarle en todo el viaje. 

Unos cuantos admiradores de /Uor/n la dedicaran una sencilla fiesta el próximo 
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domingo^ E n el tren de las dfez y media marcharán a Aranjuez, donde se c o t e b r a r í 
una fiesta íntima, 'eyéndose cuartillas de Baroja, Machado f Antonio), Ortega y Gas -
jet, Ramón Jiménez y otros, til iiomen^je tiene por objeto recordar al público litera» 
to que Azorin aguarda un año largo a la puerta de la Academia. 

Llegada de Andrade.—Marcha de Miró. 
Madrid , 19 Noviembre (5 tarde), 

Ha llegado el gobernador de Parcplona, señor Andrade, 
E s l a tarde ha conferenciado con el minisiro de la Gobernación. 
E l señor Miró ha salido para Barcelona. 

Prieto en campaña.—Campaña alarmista? 
E l domicilio del señor Oarcía Prieto contln ia vlsitadlslmo por amigos políticos. 

> Entre las visitas que recibió esta mañana el marqués de Alhu emas figura la del 
tainisirodelaGo ernación, <;ue conversó con el señor ciarcía Prieto durante más de 
«ua hora. 

Este se propone llevar a cabo una organitación perficta d e s ú s fuerz s y después 
•mprenden i na activí ima campaña de propaganda por pro^l cías llevando consigo 
Periodistas ilustres y pernonalidades distinguidas del partido liberal para exponer el 
Programa que desea esenVolver en lo futuro. 

E n la plaza do Coló i, ca le de ocoletos y demás inmediatas se oyó anoche sobre 
« s nueve, tn fo. midable estallido. Centenares de personas acudieron al callejón de la 
priora, que da acceso a la Castellana de donde aquélla part a. lu ito a la reia del piso 
oajode ona casa fu • pui to por un alarmista un objeto explosivo que dabía conten r 
«na respetaijle cant dad de pólvora a juzgar por el olor que dejó. Además, quedaron 
«n la pared señales del fogona o. 

' ntre el veci darlo h bo gran alarma, pero sin desgracias pcnonales. 
L a policía acudió posteriormente, incautándose de los restos del petardo. 

> 
Los maurlsfas palmesanos-—Reformas sociales. 

Bladr id , 1!) Noviembre (6 tarde), 
i Los comisionados conservadores llegados de Palma de Mallorca han estado e0 
casa del señor Maura para visitarle pero no han podido verle porque a la hora qne 
fon Ik-gado a c;:sa del señor Maura és te se hallaba on I JS funerales organizados por 
la Academia Española en su ragio del que U\<> su director, don Alejandro Pidal. Ha n 
manifestado los comisionados que no creen en h r.tlrada del señor Maura de la politi
za. Le creen además un monárquico de este rey y, por consiguiente, ellos le elegirán 
diputado se presente o no randldato, porque tienen fe en que ha de continuar sirvien
do a la patria, al rey, al partido conservador y a Palma de Mallorca. 

Esta tarde se ha reunido el pleno del Instituto dn deformas Sociales para seguir' 
laminando el proyecto do reglamento para la aplicación del decreto sobre la indus-, 
«•¡a te.xdl. 
i. Antes de comenzar la sesión el señor Andrade, gobernador de Barcelona, ha con- , 
•erenciado con el presidente del Instituto de Reformas Sociales, señor Azcárate. 
' A la sesión asiste don Joaquín Aguilera, que ha conferenciado con varios vocales 
««1 Instituto 

Las a^uas de Reus. 
. Ha llegado una numerosa Comisión de Reus compuesta de representantes de 1^ Cá-
fisra Oficial de Comercio. Cámara Agrícola, Cámara de la Propiedad Urbana, Sindi
cato de riegos del pantano de Riudecanyas, Sindicato de exportadores, Sociedad E c o -
Sómlca de Amigos del Paif, diputados a Cortos y provinciales, concejales y Prensa. 

Olchos comisionados han venido a Madrid para recabar del Uobierno la anulación 
*'e la providencia del gobernador dimisionario de Tarragona en el asunto del abastecí-
Bdento de ayuas de la ciudad de Reus. 
. D i c h o s señores han celebrado una conferencia con el director de Administración 
Jf?^al y con el ministro do la Gobernación y se proponen Visitar también al jefe del _ 

En estas gestiones les acompañan los diputados señores Nicolau, Mainer, Cansía y 
¡parqués de Villanueva y Geltrú y otros diputados y senadores catalanes han telegra-
¿wdo al jefe del uouierno y al ministro de la Gobernación para colaborar al objeta que: 
Resiguen los comisionados. 
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E l jefe del aobierño. 

Madrid , 19 Noviembre (9 nocne). 
E l setlor Dato ha asistido esta tarde a sn despacho oficial, raanlfestando que no 

podo hacerlo por la mafíana porque ha ido a ofrecer sus respetos a la Infanta Isabel 9 
después a la reina María Cristina . , . . , , . . ^. „ . 

hl seflor Dato ha negado que la reina madre le hubiese llamado, aegún as había a j ' 
cho esta tarde en el sal n de conferencias del Congreso. 

Ha dicho el presidente del Consejo que la reina Victoria, que se encnentra en Pa* 
r s, sufre un ataque de firlppe y hoy ha guardado cama. 

La reina salió de Madrid indispuesta ya y hoy no ha abandonado el lecho; pero la 
dolencia no Inspira cuidado. 

E l rey ha ido hoy de caza a Rambouillet. 
E l Consejo de ministros anunciado para mañana por la tarde en GobemaddB ae 

reunirá e las cinco y me ia. 
E l jefe del Cobierno ha negado exactitud a la noticia de que le haya visitado ano da 

los nerraanos Mannestnann. 
—NI ahora ni antes he recibido esta visita Con quien liabld uno délos hermanos 

Mannestnann ha sido con el ministro de Estado, y no tengo •otlcia de que se h a y a 
ocupada de ÍB constitución de ninguna Compañía. 

L a situac dn de M jiro es firave, según noticias recibidas por el Gobierno, f de d i » 
ae ha ocupado el Consejo de ministros en todas las reuniones aue a celebrad • 

—También a añadido el señor Dato . se ha tratado de este Importante u u n t o e a 
los Consejos presididos por si rey. 

Aviadores tiro tea do sí 
M a d r i ñ , 19 Noviembre <f 2 m*!h«& 

E n el ministerio de la Guerra han fadlitado a dltima hora de la tarde el slarienle 
telegrama: 

«Comandunte en jefe a ministro de la Guerra.—Koy, a las ocho, con objeto de re* 
conocer la falde Ú E . de Monte Cónico, salieron del campamento de eviacKa a bordo 
del biplano M- 6, número ¡ el primer teniente de Infantería don Julio Raíz Angaero y/ 
el capitán de ingenie os don Manuel Barreré Alvarez. 

A las 8'3'\ al regreso efectuado el servicio, fueron tiroteados desde Monte Cónico, 
sufriendo simultáneamente dos heridas graves el piloto teniente Rulz y una el capitán 
Barreré. Gradas a su pericia y sereno valor continuaron d vuelo para no caer en e|; 
campo enemigo y con una hábil maniobra dieron una vuelta sobre el campamento ge
neral, consiguiendo aterrar en él , eligiendo el sitio del descenso sin que el aparato su
friera averías y sin producir a las tropas daños. 

Considerando el hecho comprendido en la regla 9.' de la real orden de 26 de Mayo 
último, propongo a V. E . la concesión del empleo inmediato a los dos aviadores.» 

E l ministro de la Guerra ha ordenado que ae telegrafíe ensognida la notlda a la» 
familias de los dos aviadores. 

L a industria textil. 
A las seis y media ha vuelto a reunirse esta tarda el plenodel Instituto de Reforfl! 

mas Sociales para continuar el estudio del reglamento por que ha de regirse la tadus* 
tria textil. 

Abierta la sesión el vocal patrono seflor Aznar hizo uso de la palabra, consomien-
do la mayor parte de la sesión,en le que, como en la anterior, rebatió d artículo 2.° del 
real decreto de Agosto. 

Insistid en las 3,000 horas anuales y no las 60 semanales. 
E l Vocal obrero seflor Gómez de la Torre refutó los argumentos dd seflor Aztíar. 
—Los obreros dijo—están conformes con el artículo 2." del real decreto en W 

forma que se ha redactado por la ponencia y son totalmente opuestos a las l i smada^ 
fiestas tradicionales, a las que califican de inmorales porque sirven para fomentar eK 
vicio y la holganza, y los obreros lo que desean es la regularidad en el trabajo se* 
roenal. 

E l vocal patrono seflor Martín Alvarez expresó la confianza de que se llegaría O 
una fórmula de concordia. Defendió las fiestas tradicionales, incluso la del Traba!» 
del I . " de Mayo, y rechazó el calificativo de bárbaras por entender q«e los obreroal 
honrados las aprovecharán para descansar y no para fomentar el Vido. -
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Q u e d í el seflor Martfn Alvarez en el uso de la palabra para raaflana y se levanta 

la sesión a las ocho y media para reanudarla el lunes próximo. 
Algunos de los vocales patronos tienen el propósito d" pedir que se incluya en el 

reglamento un articulo estableciendo un período de transición para la aplicación del 
reglamento. 

Caso de no prosperar esa iniciativa, para quedar Incorporada al reglamento, sus 
•atores clavarán al Gobierno esta petición en forma de moción. 

Aun colea.—Los re^etós.—Banquete. 
Madrid , 19 Noviembre (12 noche). 

E l ministro de la Hobernaclón volvió a con erenclar a las seis de la tarde con el go
bernador de Huelva. Interrumpiendo la conferencia a i ¡s siete para recibir a los perio
distas. Manifestó que el incidente del capataz si^ue trat ndose. habiéndose nombrado 
una Comisión de obreros - ue informará para conocer l etal adámente lo ocurrido en 
este asunto. Añadió el ministro que el mitin de la plaza de toros se había celebrado sin 
Incidentes 

l n un discurso que ha pronunciado en el Círculo Tradiclonallsta de Pamplona el di
putado señor i lorens ha aconsejado a los 'c i / '^ ' ; que se carguen de razón anteado 
o«ar de laviol ncia, pues los / tf"'/ se crean noparaatropellara todoel mundo, 
•too para rept ler las tentativas de atropello. 

E n el restaurant Tournier se ha celebrado esta mañana el banquete al nuevo director 
•e primera enseñanza, seficr Bullón. 

Asl&tieron cerca de doscientos comensales. 

L a Prensa. 
E l seflor Ossorio, Interviuvado por un redactor de Hov, ha dicho que su posición 

• n el partido conservador seguirá siendo la misma que hasta aquí. 
Creyó en Maura y en su obra y creerá en ella en lo sucesivo, con la sola diferencia 

de que ahora no le acompañan la mayor parte de los que antes opinaban con él. Añade 
que para servir la pol tica de señor Maura está dispuesto en todo momento; pero no 
para servir la contraria que representa el actual Cioblerno. Cree que deben abrirse las 
Cortea actuales para aprobar el presupuesto de liquidación y fijar las fuerzas de mar 
y tierra para el ano próximo. Pe un i opresión para el Gobierno el apelar a los prece
dentes y esta Identidad de procedimientos con ios del conde de Komanones constituye 
no sistema que merece subrayarse. Elogia ta actitud de las juventudes Conservadoras 
V dice que son ya muchas las personas madur s que secundan a estos jóvenes. { 

Preguntado si aconsejará a sus amigos que apoyen a este Gobierno, como ha hecho 
01 señor Lacierva en Valencia con los suyos, contestó: 1 

—Como yo no he estado en Valencia, no s é lo que el señor Lacierva habrá dicho a 
•ys amigos: pero creo no es un secreto para nadie que les aconsejó apoyasen el Go
bierno. Cuando así procede responderá a altas convicciones y se propondrá grandes 
•mes. En cuanto a mi, no acierto a comprender cómo se puede ser maurista y auxiliar 
• un Gobierno que ha nacido para que no se practiquéis política del señor Maura, 
i Je aquí que mis puntos de vista eon muy sencillos. Creo que no debo apoyar al Go
bierno. 
a E l señor Ossorio y Gallardo ha sido invitado por la Juventud Conservadora de 
« l l b a o para que en la Asamblea del día 50 sea él quien pronuncie el discurso recogien
do las afirmaciones el señor Maura. 

L a Enoco advierte que ni en el programa político ofrecido por el conde d e R o -
Oianones, ni en las promesas de los amigos del señor Q reía Prieto, se encuentra la 
toenor alusión al proyecto que sobre suspensiones de pagos de las Compañías ferro» 
vlarias presentó el seflor Barroso en 11 de Mayo de 1911, siendo ministro de G r a c i a 
y Justicij. Recuerda que entonces publicó un artículo que reprodujeron imis de cien 
Periódicos extranjeros, lo cual prueba la importancia que el asunto tiene, no só lo en 
Espada, sino en Europa, r j Gobierno liberal le prestó muy poca atención. Dice que 
••preciso resolver este problema para que no sigan excluidos del comercio universal 
Jos valores industriales esp flolea, haciendo imposible el uso del crédito, y desea que 
toque al señor Dato la gloria de resolverlo. 
_ ¿V Ejérc i to E s p a ñ o l tratando de contestar a E L DILUVIO , se descuelga con lo si*, 
«alenté: 
^ D l c e que no se explica la alarma de este periódico si cree que / • / E jé rc i to E s p a ñ o l 
W l ó d i c o , no representa la opinión del Ejército propiamente dicho; pero B L DILUVIO* 
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con recordar los aitcesos de Noviembre de 190S y que Maciá tuvo que pedir el retiro 
por haber ingresado en la Solidaridad Catalana, sabrá a qué atenerse sobra la opinión 
del bjército con respecto al catalanismo. E l Ejército no puede permanecer indiferente 
ante un despertar de odios que hieren los sentimientos de la patrie. Esto significa el 
proyecto de Mancomunidades 1!), 

E L D I L I V O mezcla los nombres de Catalufla y de los catalanistas, y eso no puede 
ser, porque el Bruch y Carona no merecen la admirad n de i spafta ( ) como la mere
ce el nombre de l 'rlm, catalán ilustre. P a n los voluntarlos catalanes que al mando de 
Prlm derramaron su sangre en Africa admiración Inn ensa; pero para los catalanes que 
anunciaron bandera blanca cuando llenase V> attson,e aeración y vituperio. Pero el ca
talanismo es hipócrita ( ) y por eso quieren presentar las Mancomunidades como una 
cosa inocente que la desea toda España. Y esto no es verdad; ninguna región las pide, 
••.Por qué los catalanistas no han hecho campaña en pro de Isa Mancomunidades para 
toda I apañan Para nosotros hubiera tenido mucha fuerza un discurso de Cambó aplau' 
dido en Sevilla o ano de Prat de la Riba bien acogido en i amora. 

Los catalanistas se hacen superiores a todo el mundo y no saben que el Rosellón 
ha caldo desde que se separó de España y que en Am-rica hay '20 naciones que ha* 
blan el castellano y no el dialecto catalán. Son los catalanistas maestros del fingí' 
miento. ¿Por qué amenazar con grandes catástrofes y organizar embajadas extraer* 
diñarlas para pedir por decreto la implantación del articulo I . " del proyecto de Man' 
comunidades si no significa nadaJ 

Las Mancomunidades san el primer paso en el camino del separatismo (!). E n cual' 

Íniera otra región podrían no ser peligrosa»; en Cataluña lo son enormemente (!). E l 
jército no es político, pero cuando fe trata de desmembrar la patria tiene el deber de 

ropedirio Añade que recibe muchas cartas de felicitación (!), especialmente de Cata • 
fluña, animándole a seguir la campan y manifiesta que está dispuesto a quemar el últ { 
rao cartucho ( ) en defensa de la unidad nacional, amena cada por las Mancomunidades 

Varias noticias. 
Madrid , 19 Noviembre (12 noche). 

F | señor !> ndrade ha encontrado al mayor -'e sus hijos enfermo de algiin cuida^óJ 
E l cadáver del teniente coronel señor Benabella, que falleció de repente en lo dl-

reccl n de la guardia civil, coló ó se en uno de los despachos, velándole loa compaña-
ros. A las tres de la tarde se le ha dado sepultura, presidiendo el duelo el general 
Luque. 

1 icen de Zaragoza que ha marchado a Tarragona don Antolín López Pe l éez . 
Ha regresado el seror Laclerva de Valencia. 
P í c e s e oue la Lecación japonesa se elevará en I revea Embajada. 
E n el concurso de saínetes del ayuntamiento ha sido premiado el titulado) E ¡ B a l a ' 

l a . Su aut r es don Miguel San Román. Los saínetes no premiados pueden recogerse 
en el plazo de un mes, 

Ha marchado a Zaragoza el nuevo embajador en Rusia, conde de ta Viflaza. Perma
necerá en dicha capital varios días con su esposa. 

E l subsecretario de Gobernación retiróse enfermo esto noche. 
Se ha reunido el Comité de conjunción republicano-socialista, acordando Insistir en 

la necesidad de la unión para la implantación de la República; pero en «ase de llegar a 
tal unión no admitir al panido reformista. 

También se acordó cambiar Impresiones con el partido radical para saber cómo lie* 
gará esa unión. 

I n agente de vigilancia que llevaba un año separado de su esposa vlóla hoy en la 
calle de Diego de León acompañada de un capitán de administración militar. E l agente 
hizo un disparo hiriendo en un ojo al capitán. L a mujer intentó arrebatar el revólver 
al agresor y resultó herida en un muslo de un seg ndo disparo. 

i n periódico local de Valladolld publica una carta del presidente de la Juventud 
fiifrurista en la que extraía qne Benito Cuesta, jefe provincial de los conservadores y 
jvrno de Maura, desautorizara la campaña contra el ministro de la Gobernación, cuan
do días antes habíale dicho en Madrid que le gustaba la campaña y encontrábala bien, 
aunque él no podía hacerla por causa de determinados compromi-os. 
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Madrid , 19 Noviembre (12 n^che). 
Ante el juez del distrito del Centro, que es el que entiende en lo de las alhajas d« 

w Fornarina, ha prestado declaración Josá Juan Cadenas, quien acompañó a la artis 
ta en su viaje a París y tenía conocimiento de cuanto se refiere a este asunto. Sus 
manifestaciones han sido iguales a las que hizo Consuelito y aseguró ser ciertos 
cuantos extremos hizo ésta constar en el sumario. 

También han declarado otros testigos, cuyas revelaciones carecen de Interés. 
| E l juez ha dispuesto que el día 21 comparezcan los peritos que han de tasar las 

alhajas y emitan el informe el mismo día que las examinen. 

L a conjunción. 
H e d r l d , 2 0 ( l ' 5 0 m . ) 

Después de la reunión celebrada por la conjunción republicano-socialista, se re» 
unió el directorio de la Uni m, acordando aceptar la coalición de todas las iraccfones y 
realizar Castell un viaje a Barcelona en la próximo quincena para reorganizar la fuerza 
del partido. 

Servicio especial de la A G E N C I A H A V A S . 

Rpocoso.VCtelegación.^-Huelga.—De Méjlcoi 
P a r í s , 19 ( i tarde). 

E l tribunal del Sena ha abierto hoy el juicio Instruido contra Varios sindicalista' 
acusados de hacer propaganda antimilitarista en los cuarteles. 

V l o n a , 19(1'22 tarde). 
E l emperador ha recibido a ana delegación de las Cámaras de Austria y Hungría, 

que le han telicitado por la solución del conflicto bal ánlco y por la rédente risita del 
emperador de Alemania. 

Los delegados anunciaron al soberano la presentación de «n proyecto de presupues 
to extraordinario para la movilización del ejército en invierno. 

Peterabnrgo, 19 (1*30 tarde). 
v Numerosos obreros de los talleres de la capital y de Riga se han declarado en 
welga, 

a é j i o o , 19 (2 tarde). 
L a revolución crece rápidamente en el Norte y Este de la República. _ 

Los reyes de España en París. 
P a r i a , 19 (3'66 

Don Alfonso, acompañado del presidente de la República, ha salido esta mañana 
j j r a Rambouillet. Entre los invitados a la cacería figuraban los señores Quiñones 
•e León, general Compte, marqués de Viana, conde de Grove, Fallí res. Loubet, 
{•'•chon, Briand, generales Bruguera y Florantín, Martin, Hennlct, Claveille y P u . 
WJet. 

l f s Invitados se han reunido en la estación de Inválidos. 
^Momentos después el rey. que vestía traje de caza, he estrechado la mano dd pre-

••eente y de todas las personslidades allí reunidas. 
. üefluldamente subieron al co. he-salón, que estaba ricamente adornado con los co-
•we» de l« bandera española. 

c J tren ba llegado a Boaboulllet a las 6*25. L a a i t a d ó a estaba nagníflfiameats 
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adornada. E l rey y el selWr Po!ncaré han sido rétibldos por las autoridades, rlhdleri^ 
do honores un regimiento de coraceros y prorrumpiendo el público en calurosas acla
maciones. 

Los edificios públicos y muchas casas particulares están engalanados.' 
E n el gran saldn-comodor del castillo se ha servido n las once un almuerzo de 2 » 

cubiertos. E l rey ha ocupado una de las presidencias y la otra el seflor Poincaré, ocu
pando también puestos en la presidencia los señores Fallí, res y Loubet. 

E l almuerzo ha terminado a las 12'15. Don Alfonso- con el señor Loubet y general 
Beaudemoulin, secretario general de la Presidencia, han ocupado el primer carruaje 
y en el de detrás han tomado asiento el señor Fallí res, marqués de Viana y general 
Boulanger, agregado a la casa militar de la Presidencia. 

Ramboui l le t , 19 (6'22 tarde). 
Después de cazar el rey y sus acompañantes volvieron al castillo, desde cuyos bal

cones contemplaron las piezas de caza muertas, que eran 754, correspondiendo 551 a 
don Alfonso. 

A las 5'14 tomaron el tren para Parla el rey, los señores Poincaré, Fallieres, P l ; 
chon, Briand y demás Invitados, llegando a la capital a las 5*55. 

P a r í s , 19 pV48). 
L a reina no ha salido de sus habitaciones. Ha recibido la visita de la duquesa C i 

rilo de Rusia y de los duques de Connaught. 

P a r í s , 20 (VAT) madrugada). 
L a reina sufre un enfriamiento con asomos de ataque grippal. 
L a marcha de los soberanos se ha retrasado con tal motivo de momento veínticaa* 

tro horas. 
E l doctor Pobin ha visitado dos veces a la reina y la ha encontrado en estado rola* 

tivamcBtc satisfactorio. 

Explosión-—La revuelta me¡icanaJ 
P a r í s , 19 fio noche). 

Dice un despacho de Birmingham que a consecuencia de una explosión ocurrida en 
ana mina de carbón han perecido veinticuatro obreros, 

P a r t s , 19 (10,45 noche). 
Un despacho de Nueva York dice que el general Carranza con su Estado Mayor ha 

salido para Hermosilla, capital de loa constitucionales mejicanos. 
Vlrtualmente ae consideran rotas las negociaciones entre el Gobierno mejicano y 

el do Washington. 
E l seflor Escudero ha prometido hacer declaraciones sobre este particular. 

P a r i ' - , 20 ( I '55 roadrugadal.K.^ . 
I n despacho de Méjico dice que el general Huerta someterá mañana a su Gobierno 

el texto del mensaje ue leerá anta la Cámara, 
E l documento pasa revista a los principales actos de gobierno del presidente, elude 

a la disolución uel anterior ¡ arlamento y llama la atención sobre las relacioues entre 
Méjico y los Fstados I nidos. 

Créese que la Cámara no formulará pro'esta alguna contra el mensaje y abordará 
en seguida la nulidad de las últimas elecciones presidenciales, 

Notas portuguesas.—La paz europeai 
L i s b o a , 19(10%0 BOCbe)! 

E n breve se reunirá el partido evolucionista para definir so actitud en el Parla 
mentó. 

t e fallecido el obispo de Coimbra. 
V l e n a , 19(11 noche). 

E l señor Berchtold ha manifeatado a la Comisión húngara que durante la crisis bal" 
kánica ha habido entre las potencias la cohesión Indispensable para evitar la guerra 
europea y que hoy puede afirmarse que se ha alejado todo peligro de conflagración. 

Impronta de E L PRINCIPADO, EscudilUrt Bluacbs, 3 bU, bajo. 


